
`"-Riporryw, Piá" rem. ORDEM E PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO BRAZTL

ANNO XXXII-5. 0 DA REPUBLICA—N 120
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA 3 DE MAIO DE 1893

ACTOS PO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1383—DE 27 DE ABRIL DE 189.I

Autoria a C unpanhia Banha Rio Grandense
Alves a integralisar as suas acç -'es por
meiJde reduoão do seu capital

O Vice-Presidente da Republiza dos Estados
I7nidosd, Bra.zil, attendenda (I nc requereu
a Campanhia Banha Rio Grandense Alves, de-
vidamenim ropre, :Ãmtada„ ros , Ive antarisal-a
a integralisar as suas acções par !raio da ro-
dileção de seu capital, recebendo cada accio-
nista duas acções do 100;;; por cinco, com 40 of„
realisados, de conformidade aim a res dução
tamada na assembléa geral de accionistas de
8 e O de março do corrente anuo.

O ministro de Estado dos negacios da in-
dustria, viação e obras publicas assim o faça
exacutar.

Capital Federal, 27 de abril do 1893,
5" da Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

A.F. Paula Souza

Mini.c2torio da Justiça o Nogooios
intariores

Directoria da Justi;a

Por decreto de 27 de abril ultimo
Foram nómeados para a guarda nacional

ESTADO DE MiNAS GERAE5

Comarca do Mar de Hespanha

103 , batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-conmel-conuna,n-

dante, João Rabello de Vasconcellos
'
•

majar-fiscal, Randolpha Montey de Paula;
Capitão-ajudante, Franklin Machado do

Santa. Anna
Tenente-secretario , Joio Teixeira de Cer-

queira
Tenente-quartel-me stre, José de Faria Si-

nories ;
capitãn-cirurgião, Martinim do Campos

Guimarães.
l a companhia —Capitão, Jeranymn Dias

Mondes
Tenentes, Francisco Forreira, Nunes de

Assis e Jose Ferreira de N14.nbnça;
Alferes. Manoel .1. sé Ribeiro do Araujn,

Francisco José de Andrade o Anemia Ferreira
Vital.

2 3 C!nnpanhia — Capitã,o, 'Limita° José de
Andrade, Goulart

Tenentes. Joaquim Monteara Bastos e Jná
Numa; Rabello

Ai iies. .1.)5a Augte;to de Massena, José
bernardina de Souza Cunha o Jeronymo
Oliveira Mendes.

3 2 e mpanhia —Capitão, Antonio Ribeiro
Oliveira, e Silva.;

Tenent(s. Ant •nio Pirs de Mend onça e Na-
fl cl 	 das Santes

Alfon s candida 1 ua.r1»sai Pinto Firandãn,
G ,nçalves da Silvo e Clarimundo

de Oliveira.
4, companhia — Capitão, Francisco Aure-

liana Teixeira da Costa;	 •

Tenentes, Francisco Simeã.o e Jesè Antonio
Tavares Sobrinho;

Alferes, Carlos José Duarte Junior e José
Mariano Dutra.

76^ batalhão da reserva
I' companhia—Tenente, Pedro Carlos No-

gueira e Sã;
Alferes Miguel Angelo. Rosalvo Joaquim

de Souza e 'fito Felippa dos Santos.
21 companhia—Tenente, João Nepomuceno

de Moura;
Alteres, Candido José da Silva, Joé Gomes

Figueira e Francisco Martins de Oliveir.,.
33 c.ompanhia—Tenente,Francisco Marcello;
Alferes, Antonio Alfonso Rodri gues Dimas,

Eduardo Teixeira de R ozende e Germain
lgnacio da Silva.

4 2 companhia—Tenente, Eduardo Dutra do
Moraes;

Alferes„Tosé Evangelista da Costa Junior,
José Severino do Paula e Jazia Baptista da
Co4a.

24' batalhão da reserva
2' c.)mpanhia—Tenente, Francisco Furtado

de Souza Junior;
Alferes, Claudio Alves Lopes.
3' companhia — Tenente, Joaquim Pedro

de Moraes •
Alferes, alarianno Augusto de Souza.
4" companhia — Tenente, .10'iô da Silva

Caa:tni
Alferes, Emitiu José Pacheco.

39 , batalhão de infantaria
1 , companhia — Tenente, Alberto de An-

drade Machado
Alferes, Sabino Soares do Souza.
2' companhia — Tenente, Augusto Car/o3

Machado.
Alferes, Eugenio Ilenriquo do Souza.
3, companhia — Tenente, Alberto da Costa

Mattos;
Alferes, Ovidlo Candido de Souza
4" compankia. — Tenente, Paulina Martins

Rama;
Alferes. Silvestre Antonio da Silva.

128' batalhão do infantaria.
companhia—Tenent , , Henrique Delvaux

Pinto Coelho;
Alferes, Cand • da Paulo José da Rocha.

companhia—Tenente. 1;raciliano de Sou-
za Ilarbosa;

Alferes, Astolpho Carlos Por-ira.
3, companhia—Tenente, Octaviano Macha-

do Botelho;
AlWes, Virgilio da. Costa Mattos.
V companhia—Alferes, Candido Xavier da

Cunha.
ha,ttilião do infantaria

1° companhia — Tenente, Domingos Ju-

liaAnlit;eres, Gil Itraz Gonçalves.
2' companhia—Tenente, o alferes Joaquim

José do Souza
Alferos . Manoel Telles de Menezes o Manoel

Jacin , ho lo Mello sobrinho.
31 campa	 Migual La morra
avaras, Ntimeol Ferreiva Silva Junior.
4, co1ipinhia—T-10 nta, Avelino Ferraira

da Fonseei.;
A I feres.l.was AU° de Souza Ferreira.

171 regimento de casallaria
1 0 esquadrão—Alferes, João Ramos Souto.

2' esquadrão—Alferes, Antonio Francisco
Arouca.

39 esqua•Ir - a—Alfeie, João Honorio
drigues Barros.

ESTADO DE S. ',Ano

Com/ire/7 da Serra Ne9ra

Coronel cOn moo III; 11 tI 	 O O O0 1. Ant(mio
Pires Ramos Pimen!el;

Tenante-earmal chefe do estado maior, loa.
(t uim nodrigues do Sianeira O

'alajor secretario geral, Jw:e Rebello do
~mim;

Major ajudante do ordens, Augusto Affonso
de Campos Brazil;

Major quartel-mest , 'e gero!, Elias Juvenal
de Souza Mello;

Major giturgião-mOr, Dr. Cae!ano flo Faria.
Castro.

87' batalhão da infantaria
Tanante-coronel comina ndante, Eduardo do

Sairia Porto:
Major-fiscal,loaquim Au gosto do Araujo

Antonio mó Soares Fl-CaernaiiMo-njtulanto,
lha

Tenente-secretaria, José Mariano do A/.
meida Lima;

Tenente quartel-mestra, Manai] Pinto do
Olvoir a Franco:

Niro.% Teixeira. doCa pi tão-cirurgião

Barrosi:l , c maanhia— Capitãa,	 Baptista
O. Vaseonaell

Ten(mtto. 11 cai Frederico 1W,tta e Constan.
tina Fezoni.

Alferes, Joãa Antonio do Arruda. Honorio
Ferceira, da lima e Domingos Morgante.

20 e impanhia —Capitã Pedro Mareallino
da C'nip

ente	 ermanoziblo Paptista	 Vas.Tenentes.
s2 :,,,

conaelb,s e Francisco AI % eg Pereira Brandão
Alferes, Francisco Antonio EarK/sa„Tosé

Lino de Faria e José Banifacio Rebollo do

Am3 x'rei:1)111n. panhia — Capitão, Camillo pires
Pimento'

Tenentes, Antonio Em i lio Fagundeso Cirino
Pedrero

Alferes, .Ionquim Lino (lo Faria, Moyzés
Mendes e Leopoblino ile sonsa Ramas.

4 , companhia — Co p i tãa 1::uacio Tristaa da
Silveira

Tenon:r s„1,aiquim El 	 mi Ir' Campos o
Josi,,Pitys le Az(,ved,)Pitnentel

AliercS, Eduardo Fan dia leiam lides aToaquint
Dias Ferreira da Cunki e Ant. nat de 11 tri-os
Ferreira.

regiment de e;

Tenent-coronel minina.ndaWc.F.stevã•, (Olm-
o°	 Gadoy.

Major-fiscal. Javali na de Souza (10:loy
Capitão-ajui1an + 0.1O-noisro Pintofla Cunha;
Tonente-sn , rptarjo. lo é Roque de 'Nlorafs;
Tenente fillarlel - Brstre, Leopoldo paniara3

do Andrade
Alferes vetrinari,.Jcequimn lo Godo) . Inumo
1 1 esquadrãn —Capitão, .1a-O bico-a! ni;
Tan en/ os. Antonio Pintn da Fon ., oca e Al-

fredo 1 ,11, o de .kzeve:11) Pimento);
Alli .rN.Sortonitn 1O1 ,0 lo Amoral Josi, Pau.

lino de Sonti. Campa .; e J(KO 1 Nascimento
Santos.

2, esquadrã	 José Ignacio Teixei-
ra. Junior ;
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Tenentes, Basilio Magno de Almeida e José
Mariano de Oliveira;

Alieres, João Morganti, ManoelJosa Outeiro
Filho e Januario do Amaral Souza Calinos.

30 esquadrão — Capitão, Joaquim do Ama-
ral Souza Campos Junior ;

Teneutes, João Pereira dos Santos e Anto-
Dia do Amaral Souza. Campos.

Alferes, Benedieto de Oliveira Ramalho,
Ciabriel Rodrigues de Oliveira Campos e JOSÚ
Faias de Abreu.

40 esquadrão— Capitão, Benja,rein Domin-
gues de Godov.

Tenentes. iiiortunato Jose Dantas de Vas-
concellos e Franco Rodrigues Frdes.

Alferes. Bruto do Campos Silva, Francisco
de Sampaio Penteado e João Gomes Mo-
reira.

34° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandanto, José 'pulo

de Campos Cintra.
Major-fiscal, José Alves Nogueira.
Capitão-ajudante, Frineisco José das Eiras.
Tenente-secretario, Joiá Alves de Andrade

Junior,
Tenente-quartel-mest',.e, Francisco de Assis

Ferreira Sampaio.
Capitão-cirurgião, Francisco Mariano

Costa.
1 3 companhia—Capitão, Joaquim Francisco

do Oliveira lia,malho.
Tenentes, José Pinto de Faria e AntonÁ

Marques da Rocha;
Alferes, Hermenegildo Antonio Gomas, La-

Bueno do Moraes e José Cr„edoso
Moraes.

2" companhia — Cariltão, João Manoel do
Nascimento Barreiro;

Tenentes, Antonio t aomes Moreira e Antonio
Pedroso do Amaral

Alferes, Antonio Ferraz de Campos "itarreto.
José Padillia de tsouza Aranha e Josd Gon-
çalves de oliveira,.

33 companhia- —Capitão, Condido Leite de
Carvalho;

Tenentes, Tiburcio de CatuNs Leite e Joa-
quim France. de Moraes P:alro,a);

Alferes, F formei() Lenoos Pedroso, Plorencio
de Souza de Godoy e Bento da Costa ' Fi-
gueiredo.

4 3 cont roarilda—ua.pitão, Amador Bueno de
Oiiveirr ;

Tenentes, Fa'oiano Franco de Godoy e Pedro
Xav i.er Ferreira;

A 'fere", João Alves de Moraes, José Theo-
dor•o Ferreira e Joaquim Franco de Souza.

CoLtarca da Limeira
29 3 batalhão de infantaria

Major-fiscal, Artliur Sampaio.
1" companhia— Alfbres, Francisco de Assis

Oliveira.
23 compomhia — Tenente, João Bueno de

Camargo ;
Alferes, José Marcondes de Oliveira e An-

tonio Ce Souza Peixoto.
3" companbia—Tenente, o alferes Candido

Soares de Suma
Alferes, Franeice3 de Camarg%)
4' e mpanbia— Alferes, Francl .ca de La-

cerda ()li vei ra.
3:r regimento de cavalaria

Teneute-auartel-mmtre, Manoel de saci-
paio Barros.

1° mi uadrão—Alferes. Edinunda de Brito
afuguassi e Daniel Baptista de oliveira.

2° esquadrão	 Tenente, o alferes,s João
Baptista de Oliveira Canja.);

Alferes, La.quiln de Campos Serra Filho.
3" esquadrão— Tenente, Sil verb) Mareellino

de Oliveira ;
Alleres. João Pierrotti.
4' elundrrto— Alferes, Lucidio Alves Lei-

tão e .1oe
.12° batalhão da reserva

rtel-Ine3tre, Jose Candido Ma-
chado de Almeida.

1. companhia— Tenente, Antonio Brum da
Palma ;

Alferes, Custodio Lino e Francisco Dias de
Al me ida.

2. companhia— Capitão, o tenente Manoel
Rodrigues do Sampaio ;

Tenente, Miguel Forster
Alferes, João Soares da Vinha e José Alves

Barbosa.
3" companhia—Tenentes , Jacintho Antonio

da Silveira e Antonio Martins Guimarães;
Alferes, Antonio Henrique de Araujo o

Jose Maximo Tavaras.
4° companhia — Tenente, João da Costa

Rodrigues
Alferes, José Joaquim da Rocha, Joaquim

Francisco de Moraes e Joaquim do Almeida
Prado.

Comarca de Brotas
Commando superior—Major secretario-ge-

ral, o capitão do 99" batalhão de infantaria,
Inuma:cio Xavier de Mendonça;

Major-ajudante de ordens, o capitão Fran-
cisco Garcia Si inCes .

99 1 batalhão do infantaria
1" companh ia—CaP it,;,,, Julio Guinia,raes:

einnare':•4	 ignnpe e :tiririca
Celniarido superior-."-Capit:la dliartel-nies-

tro, JOão Octavio Maneio de Toledo.
Comarca de 8. Carlos do Pinhal

°aramando superior—Major secretario-ge-
ral, Elisiario Ferreira Penteado,

Por decreto do 1 do (orrenth:
Foram nornesdo para a guarda nacional :

ESTADO DE MINAS GERAES

Juiz de Fdra
113° batalhão de infantaria

1 a companhia — Tenente, Tiburcio Teixeira
de Macedo.

176° batalhão de infantaria
Tenente-coronek commandante, Antonio Ber-

nardino Monteiro de Barri s
Estado maior — Major-fiscal, Joaquim lide-

tenso de Barros ;
Capitão-ajudante, Augusto Bernardino do

Mira uda G(:)es
Capitão-cirurgião, Dr. José Fabiano Alvos;
Tenente-secretario, Serafim Pinheiro Cha-

gas;
Tenente quartel-mestre, José Maria de Car-

valho Junior.
c‘anpanhia—Capitão, Manoel Soares do

Gou vért;
Tenentes, Alberto de Moraes e Castro e Ni-

cola° Hemmitz Capelle;
Alferes, Gustavo Adolpho Pooppe e Antonio

Pedro Lopes.
23 companhia—Capitão, RomualdolCesar de

Miranda Lima;
Tenentes, Henrique José do Souza o Euzebio

Bernardino de Barros;
Alferes, José de Souza Freire e Braz Xavier

3' elinpa.nhia—Capitão,Joaquim Rodrigues
de Aquino Leite;

Tenentes, Militão Honorio Rodrigues e
Anastacio Rodrigues de Aquino Coimbra.

Alferes,Saint-Clair de Assis Alves e Arthur
Sebastião Jorge.

emnpanliia — Capitão, Gabriel José de
Barros;

Tenentes, Silvestre Diniz Pacheco e Manoel
Marcolino do Valho;

Alferes, Man, rol Caetano do Oliveira e Lin-
dalpho José da Silva.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 2 do corrente. foi coneei;,(,,,
ao general de brigada Roberto Pe .: reir:::
ex,weraçã	 ino que pediu de cote,•ano,s.„,,,","::
2" distrieto	 sendo
reforido lo o.ar o general
cento Leite °de Castro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias do 2 do corrente :
Concederam-se as seguintes licenças

• Por tres mozes, com 03 vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 25 do regu-
lamento n. 1263 A, de 10 de ferereiro do cor-
rer) anno, ao medico tenente da brigada
por_cial desta capital, Dr. Edmundo Gastão da
Cunha, para tratar de sua saude.

Por sessenta dias, com o ordenado a fine
tiver direitq, ao inspector da. 10 a r""-
cão policial do Districtn
Augusto de	 rederal Alexandre

para tratar de SUR sando.
kioneé(leil"se Nd tenente-W .0 lel conitrul-

datitt do ti' batalhão de infaatar 'a da dtiarda.
Pa.c'onal da comarca da t iarallyba do rãtil, nd
estado do Rio de, Janeird,i dd
Soozó„ dOperisa dii laP 9 de tem ro decorrido,
afilt1 de prestar o comoromisso legal e assumir
o exere'c ie do sou pasto.

— Declarou-Se
Que o cidadão nomea i() Ror decreto do O.

de novembro tio afinei ptoxutno Passadd
Poáto de tenente-coronel conunandante do

127 0 corpo de eavallaria da guarda nacional
da comarca de Santa Maria da Bocca do Monte
no estado do Rio Grande do Sul, chama-se João
Maria Penna e não João Maria Terra, como
foi escripto no referido decreto

Que para o posto de capitão cirurgião do
30 batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital, foi nomeado, poi; &ereto de 24
de março ultimo, o Dr. Anusto GOI1103 de
Almeida Lima e não Augusto José de Almeida
L:ma.

Directoria do Interior

Ministerio da Judia e legoelos Interiores
Dirrotorla Geral do Interior — 2' 8ecçãO

—Rio de Janeiro, 29 de abril de 1893,
Em additamento ao aviso de 15 do edrVente,

declaro-vos que a eolninissão Inumbida,
SÓ de P roof der a 1 os e definitivos estudos
para e5eOl D.7,. do local em que convenha esta-
belecca um lazareto no estado de Pernatit-
buco, mas lambem de dirigir a oonstrucção
do mesmo lazareto, devo observar as ineltisad
instruções, assignadas pelo dir'eétoe el 4tti tizt
directoria do interior tka ,5eoretal4a de Estado
O os planos organtsadA pelo engenheiro Hen-
rique José Aires da Fonseca, tendo-se em
atteriçÃo a necessidade de ser contemplado
desde já nos ditos planos o augmento do nu.
mero do pavilhões do i a , 23 o 30 classes, Mim
de poderem accommodar mais passageiros
wnvenienteniento isolados segundo as datas
em que começarem as respectivas (waren-

tcn:i.us.de e fraternidade.— Per/landa Lobo.
Sr. tenente-coronel Antonio Geraldo de

Souza Aguiar, chefe da commissão incumbida
de dirigir a construcção do lazareto de Per-
nambuco.

dõeastaas	
craeínen7i›Voloaveins:a(do.ega acii.

Inssft,r1xtecç

edseladdio ar.iy.,: pãerenaonn.;tboruic4ccclo de um lazareto no

I,a commissão tem por fim, além (tos,
trabalhos de construooão, eseollier Ittrini ilaezeftltapropriado ao e s tabelecimento de n
reto, com todas as condições necessarias a
tini serviço q uarentonario do primeira or-dem, de ace r(in eirn as instrueções formu-
ladas pela Inspectoria 'Gera/ de Sande dos
Port,s;
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2, deverão sor examinadas as cotas
de Pernartibuco o ilhas adjaContes que possam
ser aproveitadas para o estabeleeimento do
lazareto, podendo a ecsmnsissão, no caso
de não achar alli local csnveniente, exa-
minar outros pontos do littoral

3, serão tombem estudadas 'a ilha de Fer-
nando do Noronha e suas condições sob o ponto
de vista de sor utilisada, para o estabeleci-
mento do lazareto.

4, o local escolhido, em Ilha ou no littoral,
deverá satisfazer ao segninte: ser salubre o
arejasio francamente pelos ventos ; o solo será
bem secco e preservado de inundações ; deverá
existir nas proximidades agua potavel, em
fontes perennes e abundantes, protegidas por
mattas ; o ancoradouro dos navios será abri-
gado e terá profundidade para todos os cala-
dos; devem ser bem seguras as condições de
desembarque;

5, a commissão se comporá de um enge-
nheiro chefe, de dous engenheiros ajudantes
e do pessoal de oscriptorio necessario, do
aecordo com as ellgencias do serviço.

O, o chato e os ajudantes perceberão
gratificações marcadas pelo Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, a quem com-
pete a nomeação dos mesmos: o pessoal do
escriptorio será nomeado pelo chefe da com-
missas), sendo as respectivas gratificações por
elle marcadas;

7, as despezas de transporte do pessoal de,
commissão serão feitas por conta do credito
concedido para a construcção do lazareto ;

8, no caso do Ser éSeolltida a ilha de Fer-
nando do Noronha e serem empregodos sen-
tenciados nos trabalhos da commissão poderá o
chefe arbi trar-lhos gratificações reduzidas
deaecordvcomasaptidso cada um

Ô, a cominissio provienélarea gáre tran.
aporte dos maZerlaes para o local escolhido43::
dendo fazer acquisição do material necessario
a esse transporto, siassin4tbr mais oçonomico
e conveniente á boa marcha dos trabalhos ;

10, poderá a commissão adquirir as machi-
ildil appaeelticat indispensavois á construo-
ção, montando as respeCtiVdà °incidas para o
fabrico e preparo conveniente dos materiaes;

11, a construcção será feita por adminis-
tração, podendo, entretanto, quando for conve-
niente, adoptar a coL.missão as empreitada.s
pareimial

12, visando sempre o emprego do Mate-
riaes de superior qualidade, podará a com-
missão chamar concurrencia para o forneci-
mento desses materlaes por prazos de seis
metes;

13, para, o regular andamento dos ttkba-
lhos da commissflO, serito postas á disposição
do respectivo chefe, na Alfandega de Pernam-
buco, as quantias precisas para o pti.s'amento
das despezas com o pessoal da commissão, as
férias dos operarios, os fornecimentos dos ma-
teriaos, transportes e trabalhos necessariosao
desempedho da commIssão;

14,de todas as despezas serão apeèàenta-
dos á referida alfandega os documentos justi-Ann+;wnq om duas vias, para a respectiva

ntamentos recebi-quidação de contas dos au.:1.
dos pelo chefe;	 •

15, todas as contas e férias serão conferi-
da. por um dos ajudantes e visadas pelo chefe
da comrniesão;

16, o chefe da eommissão apresentará se-
mestralmente um relatorio dos trabalhos ex-
ecutados durante este periodo, e proporá no
tilinisterio da Justiça e Negocios Interiores,
'quando o serviço exigir, as medidas necessa-
rias ao bom desempenho da conunissão.

Directoria Geral do interior da secretaria
de Estado da Justiça e Negocios Interiores, 29
'de abril de 1893. — Antonio F. Copertino
' AmaraJ, director geral.

Expediente do dia ep de abri!, de 1893

DecIarou.se ao inspect a. geral de sa ude
dos portos que fica atitorisada, a construção
das lanchas que se destinam ao serviço sa lli

-tarjo dos portos da Bahia e do Pará, cosi as
alterações indicadas, sendo subinettith á ap-
provação do governo a minuta do respe-
ctivo contracto.

—Cota reunicou-se ao director geral da dire-
ctoria da justiça que, segundo participou o
director geral interino da assistenc ia medi co-
legal de alienados, falleceu no llospicio Nacia-
nol, a indigente Basilio. Angelica, do cor
branca, brazileira, de 40 unos do idade, sol-
teira, para alli transferida do Asylo de Men-
dicidade em virtude do aviso n. 1.330 do 25
de abril do anuo passado.

—n.emetteu-se ao inspector geral de sande
dos portos a portaria pela qual foi nomeado
Antonio Lopes Ferreira Pinto para o logar
de escriptuario do lazareto da Ilha Grande.

Dia 1 de maio de 1893

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez Manoel Joaquim Soureiro.

Requerimento despachado

Dr. Eugenio Frederico Vaz de Carvalhaes.
—Deferido, na conformidade d ) aviso que, na
presente data, se dirige ao inspector geral do
saudo dos portos.

•	
--

DIRECTORIA SINITARIA

Rrquerimento *Tachado

lhymundo Vieira Braga.— Solte o reque-
rimento.

Directoria da Instrucçao

Por poetarias de 29 de abril ultimo, foram
transferidos os It!ntes interinos do geogra-
phia Drs. Augusto Daniel de Araujo Lima e
João Coelho Gonçalves Lisboa, este do 2° para
o 1° e aquelle do 1° para o 20 Externato do
Oymnasio Nacional.

Por portarias de 1 do corrente
Floram concedidoe 30 dias de licença com

ordonnde, na. termo, da lei, ao Dr. Raymundo
Nina RodrigtIes. lente substituto da Facul-
dade de Medicina da. Bahia, para tratar do
sua sande ;

Foi prorogada por tres mezes, sendo dous
com ordenado por inteiro e um com metade
do ordenado, na Ibrina da lei, a licença em
cujo gozo se acha o official addido da Biblio-
theca Nacional Joaquim Torquato Soares da
Camara, para tratar do sua sande.

Addicamento a9 expediente de 19 de ab-i1
de 1893

de Musica para reger interinamente a ca,
deira de harmonia, contraponto e fuga do
mesmo estabelecimento, vaga pela exonera.-
ção do pi'ofesor Antonio Carlos Ribeiro de
Andrade Machado e Silva Filho, competem-lhe,
na fórum do d i sposto no art. 1:PS do decreto
a. 1.197 ds :11 de desembro de 18',?2, 08 venci-
meot s integraes desta cadeira.

...-Remetteu-se ai director interino da Es-
cola Nilo:solai de Relias Artes o conhecimento
do embarque no vapor Ville de Rosario de
uma caixa contendo o quadro — Primeira
Communhão na Aineaica— offerecido áquella
escola, por seu autor, o pintor Eugenio Tei-
xeira, afim de que, nos termos do art. 9 do
decreto n. 947 A de 4 de novembro do 1890,
r,quisito da allandega desta capital o respe-
ctivo despacho, livro de direitos.

Dia 29
Declarou-se:
Ao director da Escola Polytechnica, em re-

sposta a.o officio n. 53 do 24 do corrente, que,
é aprovado o acto daquella directoria não
dando cumprimento ao aviso de 6 do junho
de 1881, sobre a regoneia interina de cadeiras
e accumulação dos serviços das repartições,
einquanto durar o periodo anormal em que se
acha essa escola ;

Ao director interino da Escola Nacional do
Bellas Artes, em solução aos °Meios ns. 45
e 400 de 4 e 5 de abril corrente, que, atten-
dendo ao que informou no de n. 504 de 19 do,
mesmo moa, fica autorisa.do, como medida proa
visoria o no intuito do obviar os inconve-
nientes apontados, o funccionamento á noute,
das aulas de de ;enho de modelo vivo, historia
o theoria da architectura, historia das artes,
mythologia, archeologia o ethnographia. betu
como o adiamento para o dia 1 de maio da
abertura das aulas, consequentement e do
Prazo para o encerramento respectivo, que
deverá effectuar-se em 15 de dezembro vin-
doura).

— Rometteu-se:
As Min~rio da Industria, Viação e Obras

Publicas. para tomar na consideração devida.
o requerimento em que os alumnos pobres do
Instituto Nacional de Musica, Pompilio do
Medeiros Paes Leme o Argentina do Medeiros
Paes Leme e Chrystolina do Medeiros Paes
Leme, moradores no Engenho Novo, solicitam

concess5A) de passes na Estrada de Ferro
Central do Brazil para continuarem a fre-
quentar as aulas daquelle instituto;

Dia 1 de maio de 1893

Rometteu-se
. Ao governador do estado da Bahia dez ex-

emplares do regulamento da Estrada do Mi-
nas do Ouro Preto. conformo solicitou, em
officio de 22 do mez proximo findo;

Ao director da Faculdade Livre do Direito
da Bahia 50 exemplares do Codigo das dispo-
sições de ensino superior, conforme solici-
tou em officio n. 23 do 17 do mez proximo
findo.

— Communicou-so ao Ministerio da Fa-
zenda que, por portarias do 29 do abril
findo, f aiam tranteridos os lentes interinos do
geographia do Gymnasio Nacional Drs. Au-
gusto Daniel de Araujo Lima e João Coelho
(eooçalves Lisboa,este do '2 0 para o 1°c aquello
do 1^ para o 2° externato.

Ministerio da Fazenda

Circular n.7—Thesouro Federal. Directoria
Geral das Rendas Publicas, 2 de maio de 1893.

sendo necessario saber; para regulariear-so
a cobrança do imposto sobre o consumo do
fumo, si no districto da collectoria a vosso
cargo existem fábricas de preparei-o ou de-
posi Los, nos termos do art. 1° do decreto

12o3 de 28 de dezembro do anno proximo
pas:ado, comi vem que,eiau urgencia, informeis
a respeito, declarando a quem pertencem--
Francisco Jesd da ocha.

UM>.

Solicitou-se:
Aos presidentes do Instituto Historie° e,

Geographico Brazileiro e da Sociedade de
Deo,,eapliia. do Rio de Janeiro que habilitem
O go;fer»o, com os pareceres daquelles insti-
tutos, a roolver sobre melhor meio de satis-
fazer os desei , )s inanliostados pelo governo da
Confederação Helvetica, no sentido de promo-
ver-se, por intermedio das sociedades geogra-
phicas brazileiras, a emoção de uma cm-
missão central encarr('gada, do organisar e
publicar a bibliographia, nacional das scien-
cias geographicas e quo se correspntla e per-
mute com as congoneres do outros paizes os
seus trabalhos, docuinentos, materiaes,etc.

Additamen to ao expedi-nte de 2.5 de abril
de 1893

Communic )u-se ao Ministcri.) da Fazenda
que, tendo sido 11,,meal n p i, wrtaria de, 20

do corrente, Frederico do Nascimento, pro-
fessor de violoncello do Instituto
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TRIBUNAL DE CONTAS

seg:dintes :
'Relatados polo Sr. director Lima e Silve
Ministerio da Marinha:
Aviso n. 609, de 10 do correnta, pedindo para se habilitar a Delegacia Fiscal do Thesonro, .

no Estado do Pia.uhy, com a quantia do 1:000$ para pagar, pela verba c Eventuaes »,,a •
Filornena Fornandes Castello Bratieo, proprietaria da casa onde funccióna a Escola de •

Aprendizes Marinheiros desse Estado, pela rescisão do entrado com alia celebrado para o
aluguel da mesma casa.

Ministerio da Guerra
Avisos :
N. 90, do 18 do corrente, idem para qua se pague a Domingos Joaquim da Silva,•

Domingos da Costa Fernandes, a Fernandes Pinto Carvalho & Ca', a Julio Miguel de Freitas.
&C. a , a João Corraa Pacheco, a João José Soares e a Joaquim RodriVes da Costa, credores ••
constantes da relação que acompanhou as contas devidamente processadas, a quantia de.
4:52?;$580, proveniente de rnateriaes fornecidos para as obras da Escola Superior do Guerra ;

N. 92, de 20 do corrente, idem idein a João Dias da Costa, a JOU, Claudio Barboaa, a
Jose da Silva Bittencourt, a Souborbie, Guerra & C*. e á viuva; Barroso St. Filhos, á
quantia do 2:618$, proveniente do obras executadas e materiaos foracidos a diversos esta-
belecimentos deste Ministorio no corrente exercicio ;

N. 93, de 21 do corrente, pedindo o pagamonto da qnantia 4433'000, á Companhia
Ferro Carril Villa-Izabel, proveniente do passagens concedidas ás praças do exercito que
baixaram e tiveram alta dos hospitaes durante o mez de fevereiro ultimo ;

N. 95, do 22 do corrente, idem idoin idorn, de 8:004$750, ao lAayd Brazileiro, prove-
niente do passagens, fretes o =retos concedidos por coata desta Mi4isterio durante o cor-
rente exercido ;

N. 93, da mesma data, communicando em additamento aos avisos'do 30 de janeiro findo,
e 6 do corrente, que a quantia total, de que teatun aquellos avisos, destinada ás despezas
miudas, expediente e acquisição do artigos indispensaveis ao consumo das officivas do Labo-
ratorio Pyrotechnico do Campinho dovera. corrar por conta das eeguintes rubricas: 4 e, • .
Directoria Geral do Obras Militares », 30J$; 9 3 , Laboratorios », 300.; c li Hospitaes e
Enfermarias », 100$; 4 20' Despozas do Corpos o Quarteis 3., 240$; o

Sem numero, de 23 deste Mez, remattendo ao Sr. Ministro da Fazenda
'
 para os

fins convenientes, a cópia do decreto o. 1322, de 21 do corrente, *brindo a este Minis-
terio um credito extraordinario da quantia correspondonto a cento e quinze mil libras estare
limas, de'stinada á compra de armamento.

P.elatados pelo Sr. director Cunha Vaio:
islinieterio da Fazenda:
Um requerimento de D. Francisca Egydia da Conceição, viuvo do correio da Secretaria

de Fazenda João Bernardino de Carvalho, pedindo o pagamento da poso, que lho pertence
e a seus filhos membros, em vista dos tantos doclaratorios, que apresentou, na importando
de 800$ annuaes, bem como da quant l a de 200$ para funeral e luto ;

Officio do director da Casa da Moeda, n. 138, de 22 do corrente, pedindo o pagamento
da quantia do 9:040$345, a diversos, provonionto de fornecimentos a essa repartição;

Ajudas do custo:
Requerimentos:
Do Jo2.é Collatino do Couto Barroto, de 27 de fevereiro ultimo, pedindo o pagamento de

400$000;	 . ,•
Do Eutychiano de Arnorim G ircia

'
 de 28 do mesmo moz, idem idem do 400$000;

Do Adelino Augusto Corrèa., de 11 de março corrente, idem idem do 200$000;
De Jo5.o Dias de Menezes, da mesma data, idem idem de 200$000;
De Antenor Augusto Corrêa, de 14 do mesmo mez, idem idem de 20D$000;
Do Bacharel Luiz Vossio Brigido, do 16 do mesmo mez, idem idem de 200$000;
De Miguel Archanjo Galvo -Sobrinho, da mesma data, idem idem de 300$000;
Do Adolpho Caminha, do 17 do mesmo mez, idem idem do 200$000;
De Alfredo Camillo Ferreira Rebello, de 18 do mesmo mez idem idbm de 30000O; o
Tele eramma expedido ao Sr. Ministro da Fazenda, pelo inspectOr da Thesouraria. de

Fazenda ndo Rio Grande do Sul, consultando sobre o abono de ajuda do custo aos escriptu-
rarios Ernesto José de Carvalho o Crescentino.

Exercicios findos :
Officio da Thesouraria. do Fazenda do Rio Grande do Sul, n. 24, de 27 do fevereiro

ultimo, pedindo o pagamento de contas processadas na importando de 6:327$946;
Requerimento do Dr. Carlos de Oliveira Costa, de 20 do corrente, adem idem da

quantia de 253$332.
Terminou o Sr. dircetor o relatorio dos negados concernentes a este. Ministerio,

communicando ao Tribunal, que o Presidente, no intervallo das sessões, ordenou o registro •
das seguintes ordens do despeza : 	 •

Por se terem já registrado outras do igual natureza : 	 •
O officio do director da Casa da Moeda, n. 74, de 13 de fevereiro ultimo, pedindo o'

adeantamento da quantia do 2:090$ ao thesoureiro da mesma repartição, para despezas •
de prompto pagamento.

Exereiciosrindos
Requerimentos
De Francisco Luiz Minucei, pedindo o pagamento da qu•iatia de l44$000;
Do José Ribeiro de Almeida Santos, idem idem do 5:2 :31150; e

N. 15— ACTA DA P.23SÁO EM 28 DE MARÇO DE 1893

Aos vinte oito dias dq
presidencia do Ex	

1nea de março do 1893, reuniu-se o Tribunal de Contas sob a

Srs. Directores F 
111, Sr. doutor Manoel Francisco Correia, estando presentes os

I:anelsoo Augusto de Lima o Silva, José da Cunha Valia, José Ignacio
Evierton do Ale.ds¡da Didimo Agapito da Veiga Junior.

Lida e P:ssta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
„, .,_ ForP:ta ' aprnsentadas, devidamonte processadas, e depois de verificadas, mandou o
Itutr.aal registrar as ordens de despoza, constantes dos avisos, °Meios o requerimentoa
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Do Pedro Machado de Souza Gaivão, id-om idem idem, do 191$355.
Requisição para pagamento do emprestimo do cofre dos orpliãos
Oflicio do juiz de orphãos do Campes, do 30 de janeiro deste anno, pedindo para se

pagar pelo Theeouro Nacional, a Carolina Alves Fortelle, a quantia de 198$871, de capital
e juros.

Ministerio do Exterior
Aviso n. 20, de 4 do corrente, pedindo para se pagar ao Sr. Joaquim Jayine RIOS. consul

geral do 2' classe no Paraguay, com licença nesta Capital, a quantia do 384888, ao cambio
de 27; registrou-se do accordo com o parecer do director da 3 directoria, effectuando-se o
pagamento segundo d certificado que fiSr exhibido do cambio á vista, por ser feito aqui.

Communicou o Sr. director, que o Presidente, no intervallo das sessões, determinou,
por já se acharem os respectivos credites deste Ministerio registrados, as ordens seguintes
de despiste

Avisos:
N. 23, de 10 do corrente, mandando pagar ao ex-consul do Salto, o Sr. Joaquim Vez do

Prado Amaral, a quantia de 141$666, correspondente a 6 dias do 1 0 quartel era que exerceu
o Seu emprego ; e

N. 27, de 17 do corrente, idom idem, uma letra de 506$041, em moeda corrente, a favor
dos Srs. Nery & C.

Relatados pelo Sr. director Eworton do Almeida,
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas
Avisos :
N. 408, de 18 do corrente, communicando, para os fins convenientes, que, por despacho de

21 de fevereiro ultimo, foi elevado a 400$ mensaes os vencimentos de 350$, tambem mensaes,
que percebia o fiscal das obras da Hospedaria de Immigrantes em Pinheiras, engenheiro João
Lustosa de Souza, correndo a despoza por conta da consignação Pessoal o Custeio o da
verba n. 3, art. 6, da vigente lei de orçamento;

N. 435, do 23 de março, pedindo o Pagamento, ao engenheiro José Ferreira da Silva
Santos, éx-auxiliar da Delegacia de Terras em Santa Catherine, por ter servido de delegado
do 1 a 26 do janeiro, o vencimento do 1394;776 ;

N..437 da mesma data, idem, que se transfira do credito distribuido ao Thesouro,
para o serviço dos correios, sendo para a Partlyba 3:000$, para Goyaz 11:0001000,
e para Matto Grosso 15:0J0000:

N. 439 da mesma data, pedindo o pagamento, com a acquisiçã'o dos terrenos do sitio
denominado - Covadonga - para aproveitamento das aguas do rio S. Pedro, na impor-
tancia. do 16:000$000;

Sem numero, da mesma data, idem, idem, par uma só vez, ao empregado deste Minis-
terlo Cicero da Costa, com exercido no Gabinete, afim de occorrer á despeza com a grati-
ficação do &Mal de Gabinete do Ministro, a qu Haia de 3:000$000;

N. 444 da mesma data idem, idem, ao engenheiro Luiz de Souza Mattos, removido,
do 30 para o 50 districto (10 Posto, Maritimos, eencimentos a partir do 1 de janeiro deste
ando, na importancia do l:013$3Y3;

N. 470 de 25 do corrente, transmittindo copia do decreto n. 1325, de 21 deste mez,
que abriu a este Ministerio um credito extraordinario, destinado ao pagamento dos ser-
ventes da Secretarie, no exercicio corrente, do 16:200$000.

Communicou o Sr. director ter o Presidente, no intervallo das sessões, ordenado, por
já estar registrada a distribuição de credites dest3 Ministerio, o registro das seguintes or-
dens de despoza:

Avisos :
Ns. 41 e 75, do 31 do janeiro o 28 de fevereiro ultimes, pedindo o pagamento do ven-

cim ento dos serventes da Secretaria do Estado deste Ministerio, nos mezes de janeiro o
fevereiro, na impo:landa de 2:700$000;

N. 362 de 14 do corrente, idein idem, a titulo do ajuda de custo, ao administrador do
coi'reio do Estado do Minas Geraes, nomeado para servir na commissã.o do Chicago, a
import.:tecia do 2:000$000;

N. 395. de 18 do corrente, idem idem, do aluguel adoentado no corroia° anno, do
apparolho telephouico do serviço da Inápectoria Geral das Estradas de Ferro, na impor-
tancia de 150$000;

N. 399 da mesma data, idem idem, do fornecimento feito aos escriptorios da Inspecção
Geral das Obras Publicas, em fevereiro, na importancia do 71$000

N. 400, da mesini, data, idem idem, do aluguel do 1 0 andar do preflio occupado pela
Repartição Fiscal do Governo, junto á 4< Rio de Janeiro City Improvements Company.>
Autorizou-se o registro do semestre, na importancia de 900$000

. N. 401, da mesma data, idem idem, da quantia do 7:784$100, proveniente do fome-
cinlento de carvão á Estrada de Ferro do Rio do Ouro

N. 405, da mesma data, idem idem idem de 2e$, do urna conta de expediente,
fornecido á Hospedaria de Immigrantes no mez do fevereiro ultimo ;

N. 407, da mesma data, idem idem idem, de 12:132$902 ao empreiteiro da construcção
da linha do centro do prolongamento da Estrada de Forro Central do Brazil

N. 412, da mesma data, idem idem idem, do 12:973.1560 do material fornecido á
Inspectoria Geral de Obras Publicas da Capital

N. 414, de 20 do corrente, idem idem idem, de 50$, a cada um dos continues da
Secretaria de Estado deste Ministerio, como gratificação annual, que lhes cabe, de accordo
com o regulamento

N. 421, da mesma data, idom idem idem, de 300$ mensalmente ao amanuense do
Museu Nacional, Motta Teixeira, por serviços relativos it Exposição de Chicago

N. 425, da mesma data, idem idem idem, do 1:293$900, por objectes de expediente,
fornecidos á Inspectoria Geral das Estradas de Ferro

N. 427, da mesma data, idem idem idem, de " n98$900 idem idem ás repartições da
Secretaria de Estado deste Ministerio

N. 457, do 24 do corrente, idem idem, á Companhia Metropolitana, por passigens de
Immigrantes, vindos da Europa, de e 3501-11-3 ; e

N. 459, da mesma data, idem idem, á mesma Companhia, e por igual serviço, de
2384-8-9.

Alinisterio da Justiça e dos Negocios Interiores:
Avisos
N. 184, de 11 de janeiro deste anno, pedindo que se entregue, por adeantamento, no

eomraandante interino da Brigada Policial, para as despezas mensaes da brigada, durante o
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corrente exercicio, a quantia de 200:000$ ; de accordo com o parecer do director repre-
sentante do Ministerio Publico, depois de declarado o nome do commandanto interino, e
de restituida a quantia adiantada no exercido passado, ao cammandante effectivo

N. 891, de e5 de fevereiro ultimo; pedindo que se adeante Os director do Instituto Na-
cional do Musica, para assentamento de um orgão, a quantia de 5:000$100

N. 944, do 1 do corrente, pedindo que se pague pela Alfanderet tio Estado de Santa
Catherine ao juiz de direita Genuino Fit •mino Vital Capistrano, posto em disponibilidade,
os seus vencimentos, na razão de 200$ mensalmente;

N. 1007, de 6 do corrente, idem idem, pelo Thesouro Federal, a quantia do 492$176 de
vencimento em fevereiro, dos guardas e serventes do Museu Nacional

N. 1057, do 9 do corrente, idem idem, pelo credito da verba Junta Commercial da
Capital Federal, do orçamento em vigor, a quantia de 5253700 do despez.i. feita durante o
mez findo com o material daquella repartição

N. 1099, de 11 do corrente, pedindo o iagamento da aluguel dos predios da rua do
Lavradio, occupados pela Policia, á razão mensal de 1:500$, em janeiro e fevereiro, na
importancia do 3:000$. Autorizou-se o registro ata o credito votado do 7:400$000;

N. 1116, de 13 do corrente, idem, que se indemnise ao engenheiro Henrique . José
Alvares da Fonseca da quantia de 3:284$875, que despendeu com o paramento de salarios
aos operarios que em fevereiro ultimo trabalharani nes obras do Seueo

N. 1132, de 14 do corrente, pedindo o pagamento do ordenado do juiz do direito em
disponibilidade, bacharel Luiz de Souza da Silveira, da data que indicar a gu i a, qacr deverá
apresentar

N. 11643, do 1G do corrente, idem idem, do vencimento do pe.fsoal subalterno extraor-
dinerio do Haspital Maritimo de Santa Isabel, na importancia do 293$571

N. 1164, da mesma data, idem, que se indeinnise o ajudante fiscal do Corpo de Bom-
beiros, da quantia de 418$260, que despendeu em fevereiro ultimo, com despezas mindas

N. 1176, de 17 do corrente, pedindo o pagamento da quantia do 4:161$660 a J. Placido
do Valia Rego, do carne verde fornecida em janeiro ao Hospicio Nacional, o ás cobaias do
alienados estabelecidos na Ilha do Governadof ;

N. 1177, da mesma data, idem, que indemnise ao engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca da quantia de 594$200, que despendeu com o pagamento de salarios aos operarias
que no mez de fevereiro trabalharam nas obras do barracão destinado aos convalescentes do
Hospital da Jurujuba ;

N. 1178, da mesma data, idem idem, ao mesmo engenheiro
'
 da quantia de 129$, que

despendeu com o pagamento de sala.rios aos operarlos que em fevereiro trabalharam nas
obras do telheiro que se está construindo em terreno da rua da Relação, para deposito de
materiaes das obras deste Ministerio

N. 1187, de 18 do corrente, pedindo o pagamento da quantia de 305$ a Leite Guimarães
& C. a, importancia de um reposteiro o outros objectes destinados á Diretoria de Contabili-
dade da Secretaria deste hiinisterio;

N. 1188, da mesma data, idem idem idem, de 47$603, de fornecimentos feitos ás obras
do Instituto dos Surdos-Mudos'

N. 1189, da mesma data, idem, que se indemnise ao engenheiro Heerique José Alvares
da Fonseca, da quantia de 3:048$100 que despendeu com o pagamento de 'selados aos
operarias que em fevereiro ultimo trabalharam nas obras das alas central e direita do novo
cemiterio do Hospital Maritimo do Santa Isabel, na Jurujuba ;

N. 1199, da mesma data, i•lem, que se pague a Emigdio do Almeida & C. a , a quantia de
2:01 0$, proveniente de obras de construção do um clialet nos terrenos do Hospicio Nacional
de Alienados, destinado a servir do hospital de isolamento ;

N. 1204, de 20 do corrente, idem idem, ao consul geral, em Marselha, Manoel da Silva
Pontes, a quantia de 1923003, por um telegramina que expedira a este Ministerio sobro casos
susi eitos de cholera, que lá se deram •

N. 1206, da mesma data, Hem, ibm, que se indemnisa ao engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca da quantia de 3:118$500, que despendeu com o pagamento de salarios
aos operarios que em fevereiro ultimo trabalharam nas obras do cálido da Camara dos
Deputados

'
-

N. 1209, da mesma data, idem, que se pague a Francisco Henrique Henley a quantia
do 520$468, proveniente do fornecimento do pão, feito, eia janeiro ultimo, ás cobaias do
alienados, na Ilha do Governador

N. 1210, da mesma data, idem idem, ao mesmo, a quantia de 3:667$620, proveniente de
fornecimento de pão o outros generos, em janeiro ultimo, ao Hospicio Nacional de
Alienados;

N. 1216, da mesma data, idem idem, da quantia do 155$900 ao Instituto dos Surdos
hiuth•s, por encadernações feitas para o Instituto Nacional de Musica

N. 1217, da mesma data, communicando ter concedido pela verba Soccorros Publicos
ao Inspector interino de Sande do porto da Bahia a quantia do 10:000$, para despezas com
o hospital do Bom Despacho, destinado a receber doentes de febre aniarella. Registrou-se
como adeantamento, de que prestará contas ;

N. 1247, de 22 do corrente, pedindo que se entregue ao Sr. chefe de policia da Capital,
para diligencias policiaes, a quantia de 20:000$. Autorizou-se o registro até a importancia
de 400$, saldo existente na consignação nesta data; e

Ns. 1322 o 1323, de 27 do corrente, pedindo o l a que se pague ao Dr. Vicente de
Souza, lento do Gymnasio Nacional, nomeado para uma comm1ssrio sciontifica. na Europa,
a titulo de ajudado custo, a importancia de 12:9J0$, e 02' que pela Delegacia do Thosouro
em Londres se pague o seu vencimento de lente, a conter do dia do embarque, na razão
de 500$ mensaes, ao cambio do 27.

Communicou o Sr. director, que o Presidente, no Intervallo das sessões do Tribunal,
determinou o registro das seguintes ordens de despeza, por já se haverem registrado
outras de igual natureza:

Avisos :
N. 911 A, de 28 de fevereiro ultimo, pedindo que se pague ao tenente Innocencio Val-

ioso Pederneiras, ajudante do engenheiro das obras deste Ministerio,os vencimentos de 300$,
a contar de fevereiro ;

N. 1155, de 16 do corrente, pedindo que se indemnIse o director do Instituto Benjamin
Constant. por despezas em fevereiro, na importancia de l43$500;

N. 1175, de 17 do corrente, indindo o pagamento do pharmaceutico da Casa do Cor-
r2c4o, em fevereiro, na importancia do 150$000;

N. 1191, do 18 tio corrente, pedindo o pagamento do material fornecido ás obras do
editiclo cio Sevado na importancia do 1:593$140.
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Resolveu tambem o Tribunal:
Não mandar registrar:
Os Avisos :
N. 1088, de 11 do corrente, do Ministerio da Justisa o Negocios Interiores, doclarando

que o adeantamento de 42,000$ ao directo- interino da Assistencia Medico-Legal do Alie-
nados, solicitado em Aviso n. 483, de 20 de janeiro, deve ser feito par conta do material
em globo do § 46 do orçamento vigente, o qual, embora discriminado em tres, na respe-
ctiva tabolla explicativa, para maior clareza, constitue, entretanto, a sua totalidade o ma-
t3rial da referida verba ; porque, desde que a consignação geral para material tem discri-
minaçães feitas na tabolla explicativa da proposta, não Ode ser feito pagamento algum por
deducção da quantia consigada em globo, mas semente palas consignadas ás rubricas discri-
minadas na referida tabella : assim o exige o seguinte formal preceito do art. 2 0 do decrato
n. 515, do 23 dejunho do 1890: As enantias correspondentes ás rubricas do orçamento da
despea serão despendidas o classificadas de accor.do com as tabellas explicativas que ser-
viram do base para a dotação das mesmas verbas »

N. 1148, do 14 do corrente, do mesmo Ministerio, reiterando a ordem constante do
aviso n. 324, do 17 de janeiro ultimo, que manda entregar, por conta da verba c Soccorroa
Publicos*, ao Dr. Domingos José Freire, a quantia de 6:000$, para despezas do instituto
dirigido por aquilo profissional. O Tribunal confirmou a sua decisão, do accordo com os
pareceres dos directores da l a Directoria, e representante do Ministario Publico, por não
existir consignação votada para tal despoza na lei do orçamento vigente, que no art. 9'
dispne o seguinte : c Nenhum serviço sara mandado executar pelo Poder executivo, som que
lho seja consignada a verba na lei do orçamento ; devendo aguardar essa designação, para
executar a lei que o determinar.>

N. 440, de 23 do corrente, do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publi eas, no qual
declara esporar que o Tribunal, reconsiderando o seu acto, mandará ragistrar os avisos
fls. 1050 100, do Ode fevereiro ultimo, que tratam de despeaas com o serviço da propaganda
do immigração parao norte da Republica. O Ti ibunal confirmou a sua decisãoaloaocordo cem
os pareceres dos directores da l a Directoria, o representante do Ministerio Publico, por
verificar-se que a despeza de que se trata não figura na taballa da proposta apresentada
pelo ministro ali:brite. ao Congresso, com relação ao orçamento de 1893.

Remotter ao Sr. Ministro da Fazenda a representação da 2a Subdirectoria da Conta-
. bilidade sobre o abono de vencimento aos Drs. Pedro Frinccllitn Guirreirãas Filho e Bento

Borges da Fonseca, nomeados para os togares de 1 0 o 20 procuradores dos Feitos da Fazenda
Nacional, e communicar que o Tribunal é de parecer que os procuradores da Fazenda Publica
Federal, a que se refere o paragrapho unico do art. 40 do decreto n. 1106, do 17 do dezem-
bro de 1892, o decreto n. 1220 do 17 do janeiro do corrente anno, não parcebem venci-
mento; dos cofres publieos, por não haver no orçamento verba para tal fim : taes fuma
cionarios toem apenas (tirano ás custas, quotas de parcentagens e de procuratoria, a que se
referem os arte, 7, 8 o 9 do decreto do corrente anno, cit ido.

Communicar ao mesmo Sr. ministro que o Tribunal, para resolver sobre o registro da
despoza com o adiado da alfandaga da cidade da Fortaleza, no Ceará, entoado conveniente
especificar-se a despeaa, que se revela com o caracter do urgente

'
 das qu podem aguardar

deliberação do Congresso, por não serem imprevistas, nem urgentss, como exige a consi-
gnação da verba Obras.

Autorizar, para ragularidado da escripturação de credites, o abatimento na consignação
Diligencias Policiaes * da quantia de 4:00U$, despendida em 9 de janeiro ultimo, no credito

do exorcicio corrente a que pertence, e não, come por engano foi es xipturada, no esereicio
do 1892. Dar-se-ha conhecimento ao Thesouro Federal, para o competente estorno.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerra a soseão, designando o dia 641e
abril futuro para a proximo sessão ordinaria.

E, para constar, eu, Ignacio de Loyola Gomes da Silva, secretario do Tribunal, lavrei
a presente acta, que, depois do lida e approvada, vai assignada pelo Presidente o directores.
— M. F. Correia.— Lima e Silva.— J. Mie.— Etccrton de Almeida.— Didimo

Ministerio da Guerra

Por portaria de 1 do corrente, concedeu-se
licença ao capitão reformado do exercito
Antonio José Ribeiro para residir no estado
do Sergipe.

Requerimentos despachados

Dia 29 de abril do 1893

Cand i do Mendes Pereira.—Não tem togar,
em vista do art. 235 do regulamento que
baixou com o decreto a. 5118 de ]9de ou-
tubro de 1872.

Alfredo Coelho de Almeida.—A preterição
do supplicante não está no caso de sor tomada
em consideração.

Major graduado reformado do exercito.—
A preterição do supplicante já foi indeferida
pela resolução de 8 de j unho de 1891.

Coronel honorario do exercito Luiz Au-
gusto Coelho Cintra, capitão Rodolpho Leo-
poldo Pinheiro Bittencourt, cabo de esquadra
Ludgero Vaz Cardoso, 2" sargento Augusto
Brasiliano da Costa Lima o soldado Thome
Hugo Carr Ribeiro.—Indeferidos.

SENADO FEDERAL

SES';ÃO PREPARMTORIA ENI 2 De maio
DE 1893

Presidencia do Sr. Prulente de Moraes
(vice-presi,lente)

SumMiltiO—Cha.mada—Leitura o a,pprovação
da acta—Expediente—Observaç ões do Sr,
presidente—Officio da Camara dos Depu-
tadas —Observações do Sr. presidente —
Ordem do dia 4.
Ao meio-dia comparecem 24 Srs. senadores,

a saber: Prudente de Moraes, Gil (anilaria
Antall° Baena, Souza Coelho, Joaquim Sar-
mento, Gomensaro, Elyseu Mar:anta C druida,
João Cordeiro, Oliveira Gaivão. Almeida Bar-
roto, João Neiva, !Armila) da Silveira, Rosa
Junior, Virgilio Damasio, Monteiro de barros,
Q. Bocay uva, Itraz Carmen), Aristides Lobo,
Saldanha lnlarittho, Aquilino do Amaral, Pi-
nheiro Guedes, U. do Amaral e Luiz Del-
fino.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discuesão, e não havendo

reclamações, dá-se por apwovalla a avia da
sessão anterior.

O Sa.	 SECREURIO (secando de 1) dá
mta do seguinte

EXPEDIENTE
Officio da junta apuradora da eleição sena-

torial a que se procedeu no estado do Piauhy,
em 31 de janoi: .o ultimo, datado de Thereeina
eia rt de ma l'ÇO findo, romattendo a acta da
apuração geral dos votos daquolla eleição.—
A' cominissão de constituição e 'miares.

o SR. 3 . SECRETAltiO (servindo de 2 ) de.
clara que não ha pareceres.

O SR • PRESiDENTE —Sentin o dia de amanhã
o marcado para a abertura da Congresso e
parlando verificar-se hoje na outra casa do
parlamento a presença de numero sulliciente
de deputados, fica suspensa a sessão por
meia hera, para esperar-se qualquer commu-
rijam:ia) neste sentido.

Suspende-se a sessão ás 12 l iaras e au mi-
nutos da tarde.

A 1 liara da tarde continua a sessão.
O Sn. 2 SECRETMd0 (SCrUin'to de 11 lè um

officio da 1 0 secretaria da Camara dos Depu-
tados, datado de h( de, communicando haver
naquela casa do parlomento numero sutil-
ciente do Srs. deputados para a abertura do
Congresso Nacional.

O SR. PRESÍDENTE declara que, em vista
da cammunicaçãa que acaba de ser lida, a
sessão solemne de abertura do congresso Na-
cional terá lagar amanhã. á 1 li ira da tarde,
na sala do Senado; e que se vai cammunicar
ao Sr. Presidente da Republica, e á outra
minara.

Em seguida convida os Srs. senadores a
camparecer amanhã para as.sistirent á sessão
de installação e dá para a ordem do dia 4 do
corrente: eleição da Metia e das cammiesões
permanentes.

Levanta-se a sessão á I hora e 10 minutos
da tarde.

CÂMARA DOS -DEPUTADOS

A commissão de petições e poderes reune-se
quinta-feira, 4 do corrente, ao meio-dia, em
uma das salas do edificio em que funcciona
Camara dos Deputados, afim de tomar conhe-
cimento e dar parecer sobre as eleições des
estados do Ceará e Amazonas ; para isso con-
vida os interessados, seus advogados e pro-
curadores.

Secretaria da Camara dos Deputados, 3 de
maio de 1893.

Directoria Geral do Viação

Por portaria de 29 de abril ultimo, foi no-
meado o engenheiro de 2- classe da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco, Adolpho Gomes
de Albuquerque, para o togar de engenheiro
de I- classe da mesma estrada do ferro, cem
os vencimentos que lhe competirem.

Por outra de I do corrente, f á nomeado
Ilenr'que Lavoie para servir de auxiliar na
commissão da Exp6sição Universal colombiana
eia Chicago, por espaço de trcs mame.

Requerimentos despachados

• Dia 29 de abril de 1893

, Manoel Servulo de Almeida, pedindo revo-
gação da pena de perda da caução de 5:000$,
depositada para garantia do seu contracto de
alimentação e transporte de immigrantes no
estado do Rio Grande do Sul, o bem assim in-
demnisação por prejuizos resultantes do mesmo
contracto. — Retbrmo o despacho de 17 de
março ultimo, e indefiro a petição, de accordo
com os pareceres exarados a respeito.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas



11070 Quarta-faira 3
	

DIA TUO =MAL	 Maio r18931

61 SESSÃO PREPARATORIA EM 2 DE MAIO DE 1893
presiir,:c:d io S,. 1),ton:o .1.;ereb

(1 se.,! n •elario)
Ao meio-dia acham-Ao presente; os Srs.

Antonio ozered i, Retumba, Th rináz Deltino,
Luiz do Andrade, Vinhae3. Soabra, 'Erico
Coelho, C ista R driguos, AlfrNI ) Barbosa,
Tolentino do. Carvalho, Gonçalo do Lagos,
Francise 1 eo i a França Carvalho, Berre-
dicto Valladaros. Santos Pe.'eira. Joaquim
Breves, Antoni ) Olynth ), Joaquim Pensam-
buc.,), ()ideies. Luiz 'Aunt, Noslin onto, Fran-
cisco ( 10 abotoo Joã Vieira, Fonsoca, nomes,
1: Alvoriço do Sá, Fr,,doric r If )rges, Urbano
(irnivéa., Novaei Mono. Cocam') de Albuquer-
que. Martinh 1 Rodri g ues, M tu )el Caetano,
Justiniauo Serpa. R ulrigues F,rnandes, Fre-
derico Solon, Lauro Niuller, Jesuino de Albu-
querque. João Lopes, Antris Fialho, Ju-
venci° de Aguiar. Alexandre Stockler, José
Avelino, Art Mu. Rios, Marcolino Moura, Mat-
ta Bacellar, Zona, Barão do S. Marcors. André
Cavalcanto. Pires Ferreira. Jacques Ouriquo,
Fernando Simas, Indio do Brazil e Demetrio
Ribeiro.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debat approvada, a acta da

sessão anterior.
O SR. 1^ SEettETARto procede á leitura do

Seguinte

EXPE,IIENTE
Communioaç-Jes:
Dos Srs. deputados Eduardo G mcalves,

Francisco Veiga e urra •ir costa, partieipandd
que. estão promptos para os trabalhos legisla-
tivos.—Intoirada .

Do Sr. deputado Viotti. dataria do 23 de
abril proximo pao eido, participando que. por
motivo de In dostia em pess ,a de sua Iii na lia
deixa do e )111Ertoocer aos primeiros dias de
sessão. —In toirada.

(Unidos:
Do Sio 1' ..-:0 , i'etario do Conselho Municipol,

de 25 do abr:1 proximo pa: t o lo, perneará:rido
por cOpia a	 da aporação geral a ql10
procedeu a 15 do mostno mez do. eleição rifo-
ctuada a Ni de março do corronte , anuo, para
preenchiment 1 do uma vaga de deputado
pelo Di,tricro Forloral e bem assim todos os
Papeis rolativ rs á me .uni. eleição.—A' com-
missra ddptt içõos e pobres.

Do Sr. 1".( • : . ret,Ario interino di Sena.1,),
1 de cormitp , commuflicani3 que, com otn•
cio do Ministorio da Industrio, Viação e Obrar
Publicas do 3 do março do corrente rumo, foi
devolvido oquella cansara, de,vidawoute san-
cionado, o decreto do Congresso Nacional,
approvando o accordo celebrado entro o go-
verno e a Sociedade Anonyma de ;az, polo
decreto de 21 de maio de 1892.—Inteirada.

Do mesmo tsadliOr e da mesma data, commu-
nicamd ) que, com (Moio 'o m o smo min istorir),
de 9 do dozembra de 1,;92., foi devolvida
áquella canora, devidamente sanccionada,
redução do Congresso Nacional. autori-
sando o governo a entrar em accordo c mi a
companhia 5. Nur) IC'tilw oi limitei no sen-
tido de modificar os contractos existentes.—
Inteirada.

Do ine•mo sonhor. da memsa data, ~mu-
nicando que, . com officio do mesmo ministerio,
de 3 do março do enrrente anuo, foi devolvido
áquella cansara, devidamonto sanccionado, o
decreto do Congre.rso Nacional, approvando
uns cre lito supplementar na importancia de
£ 33.82G-0-0, para a conclusão das obras do
prolongamento da Estrada de Ferro de Sobral
a Ipú, no Ceará. —Intel raia.

Do mesmo senhor, da mesma data, commu-
Ideando que, com (Ateio lo Ministorio da Ma-
rinha, de 11 de novembro de 189 .?. foi devol-
vido áquella caana.ra, devidamente sanccio-
nado, o decreto do Congresso Na'donal, auto-
risadido o governo a abrir um credito extra-
ordinariO para pagamento das despezas
havidas em Matto Grosso e com o desastre do
couraçado Solirnões.—Inteirada.

Do mesmo senhor, da mesma data, com-
municando tino, com ()Inchas do Ministerio da
Fazenda, do 21 do novembro o 13 de dezembro
de 182, foram devolvidos ar-tuella cansara,
devidamente sanecionados, a resolução do
Congresso Nacional que autorisa, o governo a
abrir creta rS eopeciaes nos estados da Para-
hyba, Goyaz Piau hy e of. decretos do mesmo
Conrem, rogulando a navegação de cabo-
tagem o fixando a despeza geral da Repu-
blica para o exercicio de 1893 . —Inteirada.

Do mesmo senhor, da mesma doara, commu-
nicando que, com officio do Ministeoio do Ex-
terior, do 1 i de março do corrente a.nnoafoi
restitui(' ) áquella (ninara, devidamente sane-
cionado, o derreto do Con g ress° Nacional ap-
Provando o tratado do \Vashin gt )n firmado
polo Brazil e varios estados americanos.—In-
toirada.

Do mesmo senhor, da mesma data, commu-
ideando que, com olicio do Ministerio do
Interior, de 14 do novembro do-  1892, foi de-
volvido áquella cantara, devidamente sane-
cionado, o doera ) do Congresso Nacional au-
torisamdo o governo a abrir o profiso credito
para conservação dos lazaretos existentes,
ereação e in-talloção do novos Lazareoss mord-
ti mos, nos esta los de Ma to Gro rso, Bahia. Por-
nambu° e Paoá.—Inteicada.

Diploma do Sr. Dr. Luiz Domingos da.Silva.
—A' owninissão dn petição e poderes.

Or. n-ovn M1'11(1—Sr. pa
te. achando-,.e na a nte-oalo o sr. Ir. Torga to
Rosa Moreira, deputado eleito p estalo do
Espirito Sant ) e reconhecido [ta sessão de
hontern, requeiro a V. Ex. que o convide a
prestAr o devido compromiao).

O SR. PREUDENTE — Nnnnei,n os Srs. 3 . e
4^ seoretari IS para introduzirem no recinto o
Sr. Dr. Torquato Rosa Moreira.

Entra no recinto o Dr. Torquato Rosa
M eira, que presta o compro:nisso regi-
mental .

•	 ORDEM DO DIA

Votação (I ) parecer n. 4, approvamio a
eleiçã n a que st, p ocoden uni estai r do Rio
do Janeiro, e reconhecondo deputados os
Sr3. Be-to Carneiro de Almeida Pereira e Al-
bert) do Seixas Martins Torres.

O SR. SE1ititA (reli or lem)—Sr. presi-
dente. vou ter a honra do submetter á con-
sideração da CallIal . t um relnerirnento
respeito das eleições do estado do Rio de
Janeiro.

Este requerimento não é novidade para a

O SR. PREUDENTE —V. Ex. pormitta que
eu o interrompa: o art. 8' do regimento im-
pede que 8,1 discutam os pareceres sobre elei-
çoos que não tenham voto em separado ou
emenilas.

O SR. SEA.BRA —Não discuto o parecer;
apresento um reauerimento ad iwtar do que
ez o Sr. deput td) Ces Lr Z ma a respeito
das eleições da Bahia, no anuo passado.

O SR. PREUDENTE —O regimento da casa
me impede do acceitar o requerimento.

O So. SEABRA.—Não põdo impedir. V. Ex.
mo3tre no regimento o artigo prohibitivo.

O SR. PRESIDENTE—V. Ex. antecipou-se
dizendo que ia requerer o que o Sr. Cesar
Zama, havia requerido.

O art. 80 do regimento dispõe o seguinte
(lê):

As exposições, as contestações e o rela-
torio será) logo impressos no jornal que
publicar os debates rir Ca.mara, e distribuidos
em avulso com o voto em separado, si o hou-
ver, de qualquer membro da commissão.

Dos documentos apresentados pelas partes
só serão aquelles cuja publicação for julgada
neeessaria pela commissiio.

Vinte e quatro horas depois dessa publi-
cação, o presidente da Camara dará para a
ordem do dia segui d.e a votação, sem mais
debate algum, dos pareceres de cada ino ue-
rito ; havendo, p irem, votos em separado
ou emendas, abrir-se-ha discussão.

Nio ha voto em separado nem emendas em
relação ao parecer.

O Sn. SEanax—Som mais debate a respeito
do parecer, mas não sem mais debate a res-
peito do roquorimento ; é cousa distinota.

E' o art. R do regimento que V. Ex. leu,
que exactamente candemna o procedimento
despotico, permites que assim o qualifique, da
mesa.

O armo passado, Sr. presidente, quando se
discutiu as eleições da Bahia, o nobre depu-
tado o Sr. Ccsar Zuna apresentou requeri-
mento nesse sentido, e o requerimento foi
discutido.

O systema seguido pela Camara de apurar
as eleições dá em resultado o cito se deu com
o Sr. Quintino Bocayuva, que ,oi reconhe-
cido, apresentando-se depois o Sr. Manhães
Barreto, como diplomado ; ora, desr ie que a
colmara do Nitheroy, a quem competia veri-
ficar os votos, não o fez, esta causara, tombai
é incompet mito.

O Sat. ParouDENTE—Peço a V. Ex. que não
discuta o parecer.

O SR. SEABRA—Estou justificando o reque-
rimento que vou apresentar o espero que
V. Ex. o submetta á discussão, conforme-
os precedentes da casa.

O Sa. PnESIDENTE — Em virtude do re-
gimento da Canta ra, eu não pindá põr o re-
querimento de V. Ex. em discussão ; vou
fazei-o, porém, em attenção a ) precedente es-
tabelecido nesta casa.

O Sa. TOLENTINO DE CARVAI.110	 Prece-
dente não, em attençã ) ao julgado nesta casa.

O Sn. NE:UDE= —Mas ro julgado foi em
virtude de um precedente.

Vem á mesa, é lido, apoiad o p :sto em
discuvão o seguinte

Requeri cento
Requeiro que o parecer n. 4 volte á com-

misão de verificação do poderes, afim de. (pie
esta reconsid( te o mesmo parecer, visto não
ter ha v ii lo apuração da eleição pela respectiva
junta, e não ter a mesma commissão atton-
dir lo ás reelamaçães feitas por diversos cida-
dãos intereosados n .o pleito.

Sala das sessões, 2 de maio do 1893.— Dr.
J. J. &uva.

O Sr. Oitielea pondera que na ses-
são preparatoria em que se acha a (aunara ha
de permittir o Sr. presidente que o orador es-
tranhe um debate estabelecido desde logo
nesta °ocasião.

Entendo que o requerimento apresentado
pelo nobre deputado, o que está em discussão,
fere de frente o regimento, pelo fato mesmo
de estar em discussão.

Si o regimento estabelece que os pareceres
da commiasão do verificação de poderes reco-.
nhecendo deputados, não havendo contestação,
sejam inunediatamente votados, sem debato
algum, comprehende-se que o debato que se
abro agora é tuna infracção do regimento.
(Apoiados e nao apoiados.)

Não ha debate algum ; entretanto o debato
está levantado ; emseguintemente o regi-
mento está sendo infringido.

Entretanto o illustre signatario do reque-
rimento ha do permittir ao orador quer lhe
diga, como presidente da commissão de po-
deres, que não acha correcto o seu procedi-
mento ; talvez pelo facto do não conhecer o
que se deu nesta questão está concorrendo
com a sua assignatura e com o requerimento
desta ordem para fazer passar na Cansara
aquillo que a commissão de poderes rejeitou.
(Apoiados e apartes.)

Passando a expor à Camara os factos que
se deram no reconhecimento dos diversos
deputados que já tomaram assento o dos
outros de que se trata, diz que o primeiro
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parecer qie se apresentais na e nnmissão refe-
ria,-se á e1'1.:áo ile Pernambis,),

A e,omei ounpunima-so j l ar, mela-
i-nos fra,icamente da parcial i,lade (10 11)bee

depiltalb, e de (bus oatro3 não filiad is ás
fileiras a. S. Ex.

TraLva-se ila eleiçãa de Pernambuco e o
Sr. piasidemite eabe perfeitamente c ano a
guano) de Pernambueo se accentúa relati-
vamede ao3 negacios politicos,

O o•ador fu o relator deste pare'er que
apreentou reconhecendo deputado por Per-
nainiuco o amigo do nobre deputado.

OSR. FRANCIsCo &amuo — Demos o ex-
emplo.

ã SR. SE:ABRA—Não fizeram mais do que
justiça.

O SR. OITICICA—E no se ; o da eommissão
apparecerain illustres coll ,izits, amigos da par-
cialidade do orador, contestand -) esta eleie,ão
com fundamentia,jurituc rs. (.113,)ia,Ing.)

A COMinissitde wder s, composta como
acabou do dizer. unanimemente aer •eitoll a
procedencia das razes que exp a, e o nobre
deputado por Pernambuco, oSr. Pereira I,vra,
teve do ver rejeitada a sua contest , eão e re-
conhecido earrlitato o amigo do Pobre depu-
tado que firma hoje este regue .imeo

Posteriormente teve a com nissão do oc-
cupar com as eleiçies do Ri )d Janeiro,

O orador, c ano presidente da commissão,
distribuiu os papeis desta eleição a um I
collogas da parcialidade do nobre deputado
que assigna este requerimento.

S. Ex. exarai!' 5u as antas das eleiç5es a que
se procedeu nesse estado, e trouxe o seu pa-
recer como relator, reconhecendo que as actas
não tinham irregularidade alguma, que
processo eleitoral não tinha vicd5, e proso m‘i,)
o reconhecimento dos dou depatad :s eleit
pelo Rio de Janeiro.

A commissão discutiu o parecer, examinou
as actas e com a mesma hombridade, com a
mesma isenção de espirito, e an que tinha
reconhecido o deputado por Pernambuco,
membro da opposição, res 5lveu reconhecer
tambem os depUtad ,s eleitos pelo Rio de
Janeiro. tanto mais quando o parecer era
Insuspeito, porque partia do uni dos membros
da opposição, e tratava-se de candidatos que
ao estavam nessas fileiras. (Anafa

Na occasião de lavrar o parecer o mesmo
relator da c enmissã foz scionto aos membros

commissão que em 1 is illastia‘s e dlegas
desta ca,mara lhe dissera que sera aprcoen-
tada. cantestaçã 5 a essa eleiçã ), que oile tinha
achado irregular e que a cominissão ja tinha
res,dvido approvar.

Por deferencia a este c 'nega, em attenção
aos direitos de que co tratava, e que a ~I-
missão nrto queria de usado algum preterir,
resolveu lavrar o parecer no dia seguinte,
dando tempo a que aquelles que quizessem
contestar a eleição do Itio de Janeiro trou-
xessem )1 5cument 53 palpaveis e evidentes de
que esta eleição estava viciada.

Reunida no (lia, seguinte a commissão
Dessa necasião O illustrado e dlega o Sr. Fon-
seca Hermes, deputado pelo Rio do Janeiro,
aprce.entou uma centestaçãa perante a cam-
missão, á qual alias, não juntava nem apre-
sentava documento alguns que mostrasse o
vicio da el&çã e em virtude dessa contesta-
ção n5,-) apro-;ont rut (d)cutnento alg.urn que
mostrasse o vicio da eleição, ao e astrarin ai-
legava que os vici )s e irregula,ridarlos exis-
tiam, mas que se reservava para apresen-
tai-os depois (1,5 exame que ia fazer nas acus.
A commissão estudou esta contestação o ve-
rificou, e o g irados' o diz sem querer molestar
um nosso illnstre e 'nen., que era um sim-
ples expediente protelatorio da reconheci-
mento de uma eleição e que nenhum deputado
e nenhum Citladá0 tem o direito de protelar
o reconhecimento de um deputado legitima-
mente eleito, emn eleição regularmente feita.
Então estabeleceu a preliminar.: si o illustro
collega, tivesse apresentado documentos que
demostrassem vicies nas netas que tinham

sido examinadas senis que ;e lhe.: ano mit,:.;)--;0
n e nliu,aa, irregube5l1Kle,
duvida em rec nuil:a a n'S dlIçã
allteCe1 • 1110 C Ntudar h ii)v o ,, s pap,:s
documentos exhibid is. Mas o nobre deputa.1.1
limitava-3p apenas a affirmar a exi.aenci:1
irregularidades nas actas qiu , tinham sido
examinadas pelas juntas aptirad els e pela
cmunissão de poderes, que deve ter mais
valor perante a Cansar ; do que a alfirmaçã, )
do n Airco deputado.

A' vista da resoluçã,o tomaila iso dia antece-
dente, e não temb shbi exhibid 5s d kannent
que assinalassem a resolução já t 5niada pela
e aninissão, a e aninissã . ) resolveu indererir a
contestação e o requerimento do illustre c.51-
lega pelo estado do Rio.

Hoje, quando o parecer p. está alwesenta,,I
á Camara„ quando a Camara tem para julgar
o exame, o estudo, a affirmação da sua e
10155150 (10 poderes de que as eleiçriea estão re-
g ularMente feitas e que não ha vicio algum,
com que direito es nobres depi.,;b1,1s
fazer voltar este  parecer á e immrs :ii,.) que já
estudou o que não tem prova algirns, iiTs
tem documento de que essas ac'as estão vi-
ciadas, para o fim de reformar-ee o plreeer
(A ani,5dae)

Foi coo vomia uma primeira reenião, ou-
blic,aranose os avisos em t	 os j anises
Liando pr niPrVareS, OS adva.rad )s, Os e as-
testantes e convidand )-os a exhibir os do-
cuinentos guie provassem as irre;untridales.

Não o fizeram no primeiro dia. A c
endemia da c . m)) ',são ainda f a 1 pont, do
adiar a resoluçaa p r 21 horas, de nsolo que
este parecer teve 48 horas de estuil 5. Os no-
bres deputados não aprasentaram du-ennen-
tos á commissão, hoje mesm i não exhilarn
esses do(mmentos.

O SR SEURk—Tran-o3 aqui no b
O Slt 01T:CICA — Nesta inicio tIe. s

antes de começarem os tral y tlh-s, que olesde
já, se Ode prever que serão mni t, ) ata g o:/a 5,
que exigirão muito estado, muita calma o
reflexão; o erador fitria um appello aos no-
bres deputulos pedinda-lhes (In() proa( lis m
com a mesma genero=idade, para nã . ) d i zer de
outro modó, com que procederam :Is seus con-
trarios.

O SR. SEABRA — Não ha aqui generosi-
dade , mas justiça.

O SR. OITWICt observa qise a nol,re
deputado p 5spiie ao direito que tem o e ilidi-
dato legitimamente eleito a direito de wo-
tellação de que S. E.	 11'11r.

O SR. SEADRA —V. Ex. não tem o direita
do e.itrar nas nossas intenções; o que nós
queremos é o imperio d t lei.

O SR. OITICICA faria outro appelb a
SS. EExs.: não comecem -5s a manifestar Cs-
tr , i sentimentos de prevenção, de rancor, do
odi.5s

O SR. FONSECA HEamEs—V. Ex. é que está
começando.

O R. OITICICA... quando SS. EExs. deve-
riam saber que o homem politico não deve
dormir, não deve distrahir-se das pre , 5c-u-
nações politicas quando as toma á, peito,
para esperar depois que recursos contra-
rios ao reghnento venham dar-lho em tem-
po não opportuno o ensejo de offereeer do-
cumentos que deviam estar nos seus Loisas
no dia seguinte a() da eleição.

A eleição do estado do Rio de Janeiro pro-
cedeu-se ha Multo tempo; os nobres depu-
tados tiveram tempo de sobra para escolher
esses documentoo; por que não vieram tia-
zel-os no prazo que a lei lhes faculta e que
foi pr.wogado pela comniiesã . ), que coiscedeis
aos interessados não as 21 horas do regi-
incuto;, mas -IS horas E agora, quando sã
pilhados em flagrante delicto do somo po-
litico...

O SR, FoNsECA IIERMEs—Pilhado é o paiz.
o que nós queremos é o cumprimento da lei.

O SR. FRANÇA CARVA.I.,U0 — Lorrnientibus
succurrit jus.

sit. ()o	 ..	 qm	 E':x. eia rin
prep	 , ror :mini hill pri	 leW	 (i

r ei	 `	 I('	 j., 1) , 1 ,1 100	 It • et	 •	 1

e a deld) ‘rae-ia	 p. lula	 llI.
da cansara, e querem Wel- i p..005515 . 1, rir
s'm piava:, seio f 1 animem 1.0 , 1 snotieos
que nhrigueas a Caro tia a t mimar' um tal re-
s .Itsea 5

Comum> rpler(1111 SS. EE., nestas c aidie,^5es,
retal"i tr o rem ile•Ce,t n 1 • p:11.1 Is,
(1110 'são tal) deplitát10 ,: Cama SS. EV.x., fatian-
do-lhes apz.inas a call;:lgraÇ;an
mirit	 lis Camara. p ,rque foram legitima-
mente eleitos e as suas e1 5 iç,'5ee (am.5i!leradas
t1i-`111 Viei i :114. 11111 ?!

Porventura estes extremo s p lii tem devem
• manirestadoseui uma se -.ão prepolestoria,
procuram! Ss. EEx. protellar o rac
ment 5 de deputados que Mio sã 1 filiados á
soa parei ilidade, e q tsandi.• nOs ia demen -
St n i n ) ,	 )et isenção do espirito rec mim-
e-eido ea.11.1 l atOS 111, ,ippiv. 1(tjt I?!

1 0, )	 le v ar 111 1 11ta alto o ran'oe palitei,

	

, de; ia 1	 ,mli:lI$i>tlll 54

O

• 

levantando nesta s sei 'e 11-eparát
a burleira g u ie virá 1 ,:aurbar t,s mmi-;os tra-
balhes. que n"este rio enento LI men 5s devem
ser e-Alino,	 tes. (

E' im i ap:iello que o oral 1 . faz a ,s nobres
deputai ,s; eetivein sS, E,Ex O .:011 requeri-
mento, d ixan Ii (pie es n t mlid A s (deit is
• t anar parte )e, trabalhos da Cansara,
en ry ile .z ia está tomand 1 porte o 011 lii-

tinc t o alija. . e companlieir. 5 Maneja o
Sr. leeirençe de Sá ; deixem 55. EEx- . . que es
h 5nrad s canil latos venham c I II aba ra r rios! es
tesballsos, venham sentar-se nessas (-Liteiras
que são SUM. e que ninguens neste paiz tens
o direito li tiram-lhe', porqu 5 foram kgitima
• l'P .rtliarillellte eleitos.

Já	 e repete que o reqeerinient 5 é con-
tra o regimento; lia debate so'-re elle, quando
O reJimeato naco permite . (pie haja; e ri"ps e -
p imento, portant, , não p Li 	 a:" it 5 ; e
cama a ele1eã . 5 não f, ii ompita 15, O o; eaedi-
dates Si)	 dconm bis. 11"
(101)11f, 1.1x)..; coma q [indultar do ej
(.11:to	 bc

O Sr. 64:Nalw:t ihz que já lh e soa ao ou-
vido,como uns chavão que e pre	 e1: ui 1-
no , lo dos de!.ate ,, , esta plira s 	p 5z5de coaci•
liaça, imo nome da Repuld ica nada() tiv erda-
dei ro micros	 bis hist; tuiçoes, 11 11:J1ea paz

	

11:11'1 :L RW,1111)11 .• L e-5 11	 5,1to e.

lei ; e, por isto mesmo que ( . 4a lei mi i roi
reloeitada, é que apresentou e .2.011 re.iwoa-
mento,	 intuito lie que a Camara V n '11111-1

SA.11111 . o CITO ILL e0111M1J-15,0 de Verilleal:5. 1 Lie

Puderel—erro que pule acarretar o, mais
funestos resulta-Is.

A nova lei eleitoral não derreou a lei do
Sr. Cesario lvimn sinão 1103 poi11,3 em (010
esta se t )rnott desnee, ssaria. em virtude ola
nova lei ; 10.15 aquelles pontoi que eXt não
precisasse que dizem respeito ao piares ;15
apuração, que é 11111 prow ,,s ) 1111ter:'n le do
de eleição, 1, de.-reto do goverao pri)viso..i
está ainda em vigor.

O reireri mento não tens (estia') intuito
sinão o de respeitar a lei que tanto e:f5rçu
custou a esta eamara ; por si,
mente, e ilustro candidato pelo eeteb5 (1.5 Ui
de Janeiro podia tomar as;ento come foi
resolvid o pe t a illustre commis,ão ; miras e.,ta
resolução fere uma lei que preci.et re-
speitada. pant a boa regularidade da vida
politica do paiz.

Não tens, portant 5, razão o nu 5bre demi:melo
em attribuir o sou requerimento i outros
inoveis que não este.

O Sr. Iiits.tumba—Si não tivesse o
meu I) ene sido envulvilb) lesta questão, não
viria á t ribuna. Entretanto por mais de uma
vez ouvi o nobre deputado pelo Rio de Ja-
neiro pronunriar a alli sanação de que as atas
da eleiçã,5 feita no estado do Rio de Janeiro
o achavam viciadas.
Tenho por habito incumbir-me, mesmo com

sacrificio, do dar conta exacta de qualquer
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trabalho que me seja confiado. Examinei
detidamente 243 actas, actas que já tinham
sh10 examinadas, e sommados os votos pela
secretaria desta cismara.

Verifiquei que nessas actas não havia nem
raspadura, nem emenda, nem vicio iilgum, e
que a aomma de votos apresentada pela se-
cretaria, combinava com a sotaina dos das
eleições parcinos.

Estava cumprido o meu dever como juiz de
facto, porque, Sr. presidente, neste caso nós
não somos mais do que juizes de lacta.

Tendo entretanto ouvido de um ilustre
colega pelo estado do Rio que teria contes-
tação a allegaas provando a nulidade da elei-
ção, avisei a commissão e esta approvou
unanimemente um pedido de adiamento por
24 horas, tal era o tempo que o meu digno
colega pedira.

No dia seguinte não compareceu esse ilus-
tre colega e a commissão, por intermedio de
seu presidente, teve sciencie de que dous
officios haviam sido apresentados swilinde
vista dos papeis sobre a eleição. Informei a
commissão do estudo que havia feito e de-
clarei que a minha opinião era que o parecer
devia ser lavrado, reconhecendo os deputados
eleitos, e, si bem me lembro, fiesta occasião
proferi uma phrase que peço licença a V. Ex.
e á Camara para repetir neste momento,
porque explica perfeitamente a solidariedade
que guardei, guardo e guardarei com a oppo-
sição, em cujas fileiras milito.

Disse que infelizmente não havia encontra-
da um unico motivo para que pudesse lavrar
parecer annullando essas eleições, por isso
que ,teria prazer ein impedir a. entrada
neste recinto desses deus candidatos que vi-
riam apoier o governo actua I ...

O Sit, FRANÇA CARVALHO— Es,za declaração
honra a V. Ex.

O Se. ReTesnià... que tanto tem infelici-
tado a Republica.

Sr. presidente, no exame destas actas não
fui generoso ; cumpri apenas o meu dever.
Portanto, si a questão tivesse sido colloceda
nesse terreno pelo nobre deputado pela Bebia;
si S. Ex. tivesse alegado vicio nas actas,
declaro que votaria pelo seu requerimento
com muito prazer.

O SR. SE.kBRA— O Sr. Fonseca Hermes
diz que ha vicio nas actas.

O SR. FRANÇA CARVALHO	 ISSO 15 uma
offensa ao trabalhe do honrado re!ator.

O SR. RETUMBA— Si O meu collega afilrma
que ha vicio nas actas, voto pelo requeri-
mento...

O SR. OITICIC k— Mas isso é uma grave
injustiça feita a V. Ex.

O SR. RETUMBA... porém, si a questão é de
rixosa e não de vicies nas actas, votarei con-
tra, e de accordo com o regimento.

Antes de sentar-me, Sr. presidente, devo
dizer que esta questão do forma filia-se a um
aparte que ouvi na discussão, e no qual se
disse que o art. 44 da lei eleitoral regia a

Pergunto eu, Sr. presidente, ao nobre depu-
tado pelo Rio de Janeiro, Cl o seu estailo ,ja
está dividido em circums eripções, e si já
existem essas juntas apuradoras de que fala
a lei.

O SR. SEABRA—Acabei de explicar isso.
O SR. REIT:usa — S. Ex. não pode dizer

que sim, p rque não existe tal divisão nesse, es-
tado, que, infelizmente, ainda está acephalo...

O Sa• FRANÇA CARVALHO — Não apoiado.
Isso já é outra questão.

O SR. RETUMBA — E, neste caso. Sr. presi-
dente, si ainda não existem as juntas apura-
deras, de que a lei cogita, a quem incumbe
apurar as eleições dos deputados r' Natural-
mente á Camara e na Camara á com-
missão de petições e poderes. E foi isto o que
ella fez, e foi isso o que fiz como relator.
(Muito benz, muito bem.)

O SR. FRANÇA CARVALHO (pela ordem) —

deputado que acaba de sentar-se, e, sendo
certo que o requerimento apressntado pelo
ilustre deputado pela Bebia é infringente do
regiment e não amparadoeans, pelo contrario,
repelido por muitos precedentes que toem se
dado nesta casa, requeiro o encerramento da
discussão. (Muito bem.)

Posto a votos, é approvado o requerimento
de encerramento.

Fica encerrada a discussão.
O SR. PRESIDENTE—VOU submetter á vo-

tação o requerimento do Sr. Seabra.
O SR. FONSECA IIERMES—Peço a palavra

para tuna expFcação.
OSR. PRESIDENTE—Não posso d • r a palavra

a V. Ex., antes de se votar o requerimento.
Posto a votos, é rejeitado o requerimento.
O SR. Szenass requer verificacão de vo-

tação.
Pr cede-se á verificação e reconhece-se

terem votado a favor 14 e contra 30 Srs.
depu talos.

O SR PRESIDENTE—VOU submetter a votos
as conclusees do parecer da commissão.

Postas a votos, são approvadas as seguin-
tes

coscsusõrs
1°, que sejam approvadas as eleições a que

se procedeu no dia 9 de abril do corrente armo
no estado do Rio de Janeiro;

2^, que sejam reconhecidos e proclamados
deputados pelo referido estado os Srs Bento
Carneiro do Almeida Pereira e Alberto de
Seixa.s Martins Torres.

O SR. PRESIDENTE proclama deputados
pelo estado do Rio do Janeiro os Srs. Bento
Carneiro e Martins Torres,

O S-. Eme o CoEsuo—Achando-se na ante-
sala um dos Srs. (leputados reconhecidos pelo
eeteda de Rio de janeiro, peço a V. Ex. que
noewir a ea mmissão que devo dar-lhe en-
trada no recinto.

O Srs. PRESIDENTE—Nomeio os Srs. 3°e 4°
secretarios para recebel-o.

O Sr. Alberto Torres é introduzido no re-
cinto e presta o compromisso regimental.

Votação do parecer n. 5, approvando a
eleição a que se procedeu no estado de S.Paulo,
e reconhecendo deputados os Srs. João Al-
berto de Assis Salles e Manoel do Assis Vi-
eira Bueno.

Postas a votos, são approvadas as seguin-
tes

CONCLUSi5ES
1^, que sejam approvadas as eleições pro-

cedidas no estado de S. Paulo, para preen-
chimento de duas vagas na representação do
mesmo estado, no Congresso Federal;

20 , que sejam reconhecidos deputados pelo
mesmo estado os Sr. João Alberto de Saltos o
Manoel de Assis Vieira Bueno.

O Sit. PRESIDENTE proclama deputado
pelo estado de S. Paulo os Srs. Alberto de
Sales o Manoel ole Assis Vieira Bueno

O SR. PRESIDENTE declara que se acham
presentes 107 Srs. deputados e convida-os
para comparecer no Senado amanhã, á
1 hora da tarde, para effectuar-se a instai-
ração dos trabalhos legislativos.

Vão a imprimir os seguintes
PARECERES

N. 6-1893
Approva a eleirTo a que se procedeu ?to estado

de Minas Geraes e reconhece deputado o Sr.
Antonio Torquato Fortes Junqueira

A' ~missão de petições e poderes foram
presentes as authenticas da eleição a que se
procedeu no dia 15 de novembro de 1892 no
estado de Minas Gera,es, para o preenchi-
mento da vaga aberta na representação da-
quele estado, em virtude do falecimento do
Sr. Francisco Corrêa Rabello.

Das 3:e3 authenticas apuradas, verificou a
coinmissão haver corrido o processo eleitoral
com regularidade, isento de incidentes dignos

de nulidade o diploma expedido ao canli-
dato eleito, que obteve 9.584 voto: maioria
absoluta dos votos recolhidos.

Assim, pois, é a commissão de sarecer:
1°, que sejam approvadas as eleiões rea-

lisadas a 15 de novembro de 1892 a, estado
de Minas Gemes ;

20 , que seja reconhecido o procamado
deputado pelo referido estado o Dr. Ssstonio
Torquato Fortes Junqueira.

Sala das commissões, 2 de maio de1893.
—Leite e Oiticica.—Caetano de Albuquergie.—
Urbano de Gouvria.—Joao da Silva Iletunba.

N. 7-1S3
Approva a eleiçao a que se procedeu na eufo-

ria das secções do estado do Para e reconhee
deputados os Srs. Drs. Carlos Augusto
Valente de Novaes e Diogo liolianda d8
Lima

A' cornmissão de petição e poderes foram
presentes as actas eleitoraes e demais papeis
relativos ás eleições que tiveram logar no
estado do Pará a 14 do corrente armo, para
preenchimento de duas vagas existentes no
Congresso Federal, abertas pela eleição do
Dr. Nina Ribeiro a senador e Dr. Lauro So-
dré para o cargo, que acceitou, de governador
para o mesmo estado.

Depois do demorado e minucioso exame das
referidas actas e protestos que as acompanha-
ram, re:olveu a commissão :

I°, que seja considerada nulla a eleição da
25s secção eleitoral da capital e que os papeis
a ella relativos sejam remettidos ao gover-
nador do estado, para que mande proceder de
conformidade com a lei;

V. que tambem seja considerada nula a
eleição de Aveiros. por constar da respectiva
acta que os candidatos Drs. Carlos Augusto
Valente de Novaes e Diogo Holanda de Lima
obtiveram cada um votação muito superior
ao numero de votos de que cogita o art. 38 da
lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892 e sejam re-
mettidos os respectivos papeis ao governador
do estado, para mandar proceder de accordo
com a supracitada lei;

3^, que ao Dr. Alexandre Vaz Tavares e
cidadão Manoel Fernandes Pinto sejam con-
tados os votos dos eleitores da 3' secção de
Bragança, Pedro Antonio do Souza, Manoel
Joaquim de Sampaio, Gabriel Archanjo do
Andrade, José llonorato Saraiva e Manoel
Militão da Rosa ;

40, finalmente, que aos Drs. Luiz Alexan-
drino de Araujo Bahia e José Agostinho dos
Reis sejam contados mais dons votos que obti-
veram na l s secção do municipio da ca-
choeira.

E, considerando que em todas as outras
secções as eleições se fizeram de conformidade
com os preceitos legaes, é de parecer que
sejam ellas approvadas, reconhecidos e pro-
clamados deputados pelo referido estado os
Drs. Carlos Augusto Valente de Novaes, com
10.866 votos e Diogo Holanda de Lima, com
10.807 votos, ambos candidatos diplomados
pela junta apuradora da cidade de Belém,

Sala das commissões, 2 de maio de 1873.—
Caetano de Albuquerqut, relator.—Leite e Oiti-
cica.— Urbano de Gottaa.— Joao da Silva
Retumba.

O SR. PRESIDENTE designa para 4 a seguinte
ordem do dia :

Votação dos pareceres:
N. 6, approvando a eleição a que se pro-

cedeu no estado de Minas Gemes e reconhe-
cendo deputado o Sr. Antonio Torquato
Fortes Junqueira;

N. 7, approvando a eleição a que se pro-
cedeu iia maioria das secções do Pará e reco-
nhecendo deputados os Srs. Carlos Augusto
Valente de Novaes e Diogo Holanda do
Lima ;

Eleição da mesa e das commissões perma-
nentes.

Sr. presidente, em lace da declaração franca, do nota, nem tampouco protestos ou contes- 	 Levanta-se a sessão á 1 hora o 43 minutos
clara e digna do meu honrado amigo, o nobre tações que,de alguma fórma,possam inquinar da tarde.
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INTENDENCIÁ MUNICIPAL
'Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO LEGISLATIVO

Decreto n. 35 A—de 29 de abril de 1893
Concede credito para a installação de açougues

inunicipaes
O prefeito da Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o prefeito aut ,risado a abrir

casas de talho, denominando-as açougues mu-
nicipa,es, para facilitar aos particulares a
venda de carnes verdes, mediania) uma pe-
quena taxa paga á Municipalidade, e onde a
população encontre esse genero, de boa qua-
lidade, pelo minimo preço possivel.

Art. 2.° O prefeito poderá dispender com
esse serviço ate a quantia de 150:000$000.

Art. 3." Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 29 de abril de 1693, 5" da
Republica.

Dr. Candido Barata Ribeiro.

Secretaria da Prereitura do
District° Federal

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE MAIO DE 1893

Officios expedidos

Ao Ministerio da Jia _aça e Negoeios Inte-
riores, datado do 1 decorrente, communicando
terem sido expedidas ordens no sestido de não
ser impedido o transito (ias carroças que C.0.1—
duzem o estrume do quartel da brigada po-
licial no Estacio de Sá.

Ao Dr. presidente do Conselho Municipal,
remettendo, por ser assumpto do conselho, os
requeriir en tos de Emanuelle Cresta ta Coma,
e Associação da Providencia Domestica.

Ao mesmo, remettendo a capas authentica
do contracto de emprestimo de 10.000:000$
feito com o Banco da Republica do Brazil.

Ao delegado da 154 eireumscripção, remet-
tendo os recibos das multas pagas por A merico
Rodrigues da Costa e Luiz Antonio de Souza
Cardoso.

Ao inspector geral da instrucção publica,
communicaodo terem sido concedidos tres
mezes de licença, sem vencimentos, ao pro-
fessor adjunto José Rodrigues Duarte de An-
drade.

Ao Dr. contador, identica communicaçãs).
Ao mesmo, requisitando um requerimento

da Companhia Evoneas.
Ao mesmo, communicando terem sido conce-

didos 30 dias de licença, ao guarda da fregalea
zia do S. José, 1 8 d'stricto, Manoel Pinto Ro-
mualdo.

Ao fiscal do 1^ dist acto da freguezia de São
José, igual communicação.

Ao Dr. director do obras, e,ofnmunicando
ter sido nomeado para, em commissão com os
engenheiros Araujo Gondim e Emyg lio Ri-
beiro, procederem á abertura e exame de
propost s a . mcurrencia para construção de
casas paeaoperarios.

Aos fiscae.s, communica.ndo serem applica-
vais aos carregadores de lixo as posturas
municipaes que punem os que derramam
lixo nas ruas.

Ao fiscal da freguezia. de Sant'Anna relati-
vamente ao officio do delegado da 9' circum-
scripção, sobre tres porcos existentes no quin-
tal do predio n. 9 da rua do Sant'Anna.

Officios recebidos
Da Inspectaria Geral de Hygiene, de 12 de

janeiro ultimo, remettendo por cópia o officio
do d ,legado de hygiene da freguezia do
Sant'Anna, relativamente ao resultado tia vis-
toria a que procedeu a commissão de enge-
nheiros nos predias da rua do Senador Pora-

peu.—A'Inspectoria, de Ilygiene para declarar
que predios estão em mao estado de segu-
rança.

Da mesma, de 30 do mosmo mez. devol-
vendo o requerimento e mais papeis da Com-
panhia Frigorifica e Pastoril Brazileira, visto
faltar competencia á mesma inspeetoria para
informar.—Volte á. Inspectoria de Ilygiene,
unica competente para informar em assumpto
do hygiene.

Da mesma, de 31 do mesmo mez, remet-
tendo informado o requerimento de Alves
Teixeira (a Comp., pedindo licença para fa-
brica de aguas mineraes á. praça da Accla-
mação n. 57.—Inteirado, volte á Inspectoria
de Hygieno para dizer sobre as latrinas.

Da mesma, de 17 de fevereiro, remettendo
a relação das casas visitadas á. rua Sete de
Setembro.—Intime-so a todas as casas a que
se refere esta informação os melhoramentos
das latrinas de accordo com as posturas mu-
nicipaes.

Da mesma, de 23 do mesmo mez, remetlen-
do por cópia a infarmaçãa do delegado de
hypene do Sa.nt'Anna relativamente ao re-
querimento do subdito partuguez Manael
Vieira Monteiro.—A' secretaria para enviar
por cópia os pareceres dos delegadas de hy-
giene ao Sr. ministro do interior.

Da mesma, de 25 do mesmo mez, rametten-
do por cópia o oficio do delegado d o Mien°
da freguezia da Lagoa rafar	 • á vi-
sita que fizera as casas ns. 	 o 70 da
rua do S. Clemente.—A' Inss 	 ia de Ily-
giene para fazer as respe,ctivi	 mações do
accordo com as presc,ripções 	 agolamen to
de policia sanitaria, para o	 arimento das
posturas municipaes.

Da mesma, de 11 de março, devolvendo,
informado o oficio do director da Directoria
Sa.nitaria de 7, referente a unia carteira com
dinheiro de um doente que dei, ei cahir no
bond da Assistencia P ublica. —Com mu niq ue-se
ao Sr. diretor da Directoria Ssnitaria a in-
formação do Sr. inspector de hygiene publica.

Da mesma, de 21 de abril, conununicando
ameaçar ruina e proprio nacional n. 27 da
rua do Jardim Bota.nico.— Não póde a Muni-
cipalidade providenciar até que se liquide o
&inflicto provocado , pela intervenção ille-
gaima do juiz dos Feitos da Fazenda aaini-
cipal na esphera da administração ,auni-
cipal.

Da masma,de 24 do mesmo mez, rematando
o requerimento dos cocheiros o ajudantes da
Assistencia Publica, pedindo augmenta de ven-
cimentos.—Faça-se presente ao Conselho Mu-
nicipal por soe assumpto de sua competencia,

Da. Directoria do Obras, de 20 de março ul-
timo, remettend o orçamento provavel das
despezas das turmas de conservação ja, pedi-
das para a freguezia do Engenho Nu 0.—A'
Contadoria para informar si ha verba para
essa despeza.

Da mesma, de 19 de abril, remettendo os
papeis relata os ao incidente havido com o
compressor a vapar pertencente a esta pisa
feitura.—Ao Sr. Dr. 1" procurada' . da Fazenda
Municipal para tornar effectiva a responsabi-
lidade do machinista, como é de direito.

Da mesma de 22 do mesmo mnez, rematten-
do as contas relativas as rep isições de calça-
mento levantado pelas companhias de gaz
e esgoto, no mez de março lindo. — A' Con-
tadoria.

Do fiscal da freguezia. da Ligia, de 19 do
mez do abril, informando que a casa da rua
de S. Clemente n. 30 é propriedade de An-
tonio da Serpa, Pinto.—A' Secretaria para os
fins convenientes.

Da Inspectoria da Limpeza Publica, de 9 de
fevereiro, pedindo a nomeação de uma com-
missão de veterinarios para examinarem os
animaes pertencer tes aquelas repartiçãe. —
Inteirado. Providenciou-se.

Do fiscal da freguezia do Engenho Valho
(1 0 districto), pediado duzentas pastilhas para
extincção de cães .—Ao Sr. agente comprador,

1 Da Companhia Cooperativa Militar do Bra-
zil, communicando o dividendo que distri-
buiu aas swis ae..ionistas, relativo ao anno
de 1892.—A' Contadoria.

--
Requerimentos despachados

David Ribeiro de Pinho.—Nos termos da
informação defiro o requerimento.

Angelo Rodrigues. — Do accordo com o
parecer do Sr. inspector do serviço do lim-
peza.

REDACÇÃO

a de maio — /Z3100
Consagrada á cammsmoraçao da descoberta

do Brazil
Depois que a pertinacia do valoroso infante

D. Henrique. lam ue da V izett, lançou o peque-
nina reino de Portugal — graças ao valor do
primeira AlTonso desmembrado do conjuncto
do impado peninsular—nos vastos em arahen-
dimanais de conquistas e descobertas do novas
terras através das regiões desconhecidas doa
mares, essa pequeno reino havia dilatado
Os seus (lominios pelas quatro partes do
mundo, accrescendo ao seu tarritorio novas
terras descobertas e tornando-do a mais po-
derosa potencia (I() globo.

A's cansecutivas descobertas de Tristão
Vaz. Gonçales Zarco, Fernando de Castro, Ve-
lho Cabral, 1)i mi Fernandes, Antonio de Nolla,
Cadamosto, Nunes Tristão, que incorporaram
ao dominio da e iróa luzitana uma semanteira
de ilhas perdidas na vastidão do oceana, Bar-
tlaaameo Dias e Vasco da Gama., dobrando
primeinis o cabo tormentoso, vieram juntar,
enriquecendo o patrimonio de sua terra, o
caminho para o ambicionada imperio 'do
Oriente.

Tornou-se então Portugal o mais opulento
•dos reinos.

As riquezas da Arabia e daarersa,ddd(aos)
costas da India e do Mongol, la China e

capitalJapão eram todas trazidas para ,á 
reino para dahi serem 4listrib fidas pelo com-
meraio das outras cidades cure puas.

Lisb a, era o inalou. empolais do 'mundo.
Para ello se havia deslocado a. Importancja,
mero ntil da Veneza dos Dogas.

Por toda a parto tremulasa o poderoso
pavilhão das quinas, ou ba.louçando-se nos
mastros das galeras o das caravellas fundea-
das em todos os portos canaiecidos' do inundo,
ou fluctuando nas ameias das fortalezas er-
guidas nas terras oniquis',ada,:.

Já agora não era o aruriao dos descobri-
mentos que dominava o espirito aventureiru
dos luzitanos, sinão o trabalho da conquista.
e conservação das terras deseebertas.

Era preciso dissamiração de forças pelos
togares incultos para reprimir a pirataria tios
larastairos que, saguindo caiu alosos a esteira
espumante das nãos p mtugue.us, aprendiam
o caminho das paragens remt las onde abun-
davam as riquezas naturaes, sue tão cubiço-
sarnento ambicionavam.

Era preciso o apparata daCorça e da riqueza
para dominar pelo terror as entes das terras
povoadas do Oriente, nas rosava se encontrara
uma civilisação, cujo colluheril0 o portuguez
desejava inallop 'Usar.

Cuidava-se, pois, agsaa imã i do dilatar do-
minios, mas de impa tar a autoridade e o
protectorado nas terras descobertas, de con-
ts ilidar a posse do vasto impe ao das balias.

Em Kalik( dou, maior cerr,ro commercial
das especiarias da Asia, que os p Irtaiguezes
na corruptela da 'pronunciação latira deci-
fraram Calicut. aos olhos da aamodri-Rajah,
que os alfamistas do tempo ch unau-am—o Ça-
morim, e de sua opulenta côa e de guerreiros
e mulheres, havia p issad aasca da. Gama
por um pirata impostor disfaraada em fidalgo
aventureiro o seu poderoso re e senhor, cota
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todos os e.eus d iminies e esquadras, psr uma
historia phantas t iea para, na momento, ai
doar a imaginaçào ardanta d s opala:las

Os conceitos at..evido; e, sobrcaidn,
procedimento partido do rei, pais o capitão
que fúra recebido com honrarias e testas
teve de deixar o porto precipitadamente per-
seguido pelas munições bellicas de C.1111°14111
raivoso, encheram de colara o brioso ca-
pitão.

Forçoso era pois dar ao principe oriental,
desconfiado e partido, unia tremenda lição da
qual se tirasse todo o proveito no sentido de
accentuar o predominio portuguez nas Ili-
dias.	 .

Uma grande esquadra de nãos valorosas
como então já se fazia para f1.5 travessias do
Atlantico e com 

"
°Taladas bojos para recepta-

culo o transporte das especiarias do Oriente,
se apparalhou para que, seguindo o caminho
das Ilidias, fosso attestar ao principe de Ca-
licut o pader o a força do ama e seuhor do
supposto pirata.

Presidia então (43 destinos da nação luzi-
tana o t 4turoso D. Mui si, em cuja existam-
cia prospara tantas o tão assi sondadas eiwum-
stancias elevaram ao ;tis igeo o raino cujo go-
verno licada,ra dos Mestres de Aviz.

Appaa olhada a frota, que se compunha de
13 nãos e guardava no bojo uni exereit ) ile
1.500 ho;aens, foi designado almirante para
levar a e ,,bo a derrota, recabando ainda aspe-
cialissinat missão diploma tica ante as córtes
do Oriente, o destemido fidalgo Pedro Alvares
Cabral.

A osqu tdra levantou ferr, s tio dia o de
Março di anno 1500 deixando as aguas do
Tejo.

As mai 3 sumptuosas salemnidades religio-
sas haviam precedido a partida da truta.
Cabral aannpanhado d rei, da côrte o do tudo
que havia do nobre e opu!ento em Lisboa, fai
ouvir missa na capella. em int anção dos flua
andam por mar alto, eis eta na ponta do
Restello pelo illustre infante D. Henrique.

Sob o pallio re a teve assento o almi-
rante, insigne distineçãa e, linda a core-
Monis . até á praia seguiu s demnissimo cor-
tejo.

Bandeiras desfraldadas, cruzes e reliquias
alçadas, galhardetes multicores, tilda se agi-
tava no ar quanda, ao cantar da maruja que
levantava os ferros pe,aal Is, hal meara m-saa
mercê das correntes da rio as nãos que iam
partir, saudando a terra com a estrepitosa
aymphania do unia salva real.

Foi assim, no meio das bençã e das ac-
clammações deum povo, que deixou o Tejo o
capitão heroico a que Portugal confiara me-
lindrosa commiseão, mas a que o destino re-
servava muito mais sublime asaop. o decidida
co-operação no Luccesso da prampta integra-
ção do mundo.

Alguns dias levou a frota a direcção desi-
gnada para exulo cumprimento das regias
determinaçoes; em alto mar. porem, o almi-
rante urua resiste á, curiosidade de verificar si
ao sul d.E3 india., a que Colombo aportou, não
existem outras mais ricas e mais ex-
tensas.

Pouco importe va, em verdade alguns mezes
Mais que levasse para dar camprimento
sua deliaada nnssaa. Firmada a resolução,
deu o alaiiranto ás nãos a direcção do oeste.

Era Lipassive' que as terras (lese )bertas
por Colombo lessem a ilsti g ,rra dessas ilidias
occidentaes. O asehipelago no qual o g,enovez
plantara o pavil tão de Castella deveria, por
certo, estender para o sul os inntuneraveis
dorsos opulentos de suas ilhas ou talvez.quem
sabe ? além dell s não se ostentasse a macissa
extensão inculta. de tido um continente.. Era
favoravel a dila cçãa dos ventos e a formosa
esquadra de velas enfunadas avançava, afãs-
tando-se do caminho da viagem determinada.

Foi prospera a empraza : alguns dias de-
pois avistou-se o cume de um grande morro e
os navios tomaram o caminIn da terra.

R.a eso tba, eamiela a meio )ravel C,sta
(lo Peru	 fi• Caminha—o 'lia 22 de abril.
E' o ao ema.	 s ..:on, ;1 apiaiiio de que a deco-
be?ta d Ihiazil lei a :3 de in tia, dia a )n-
sagrado, por iniciativa de Ant alio Gonçalves
Gomide, para abertura d as primeiras cirtei
brazileiras, bem assim a mfirmada pala) art. 18
da Carta Consútticional do Imporio e pelo
art. 17 da Consiituição da Republica, para a
alaartura dos trabalhos do corpo legislativo
O santificado pelo Governo Provisorio como
dia do festa nacional.

O Sr. Beaurepairo Rohan procura conci-
liar a divergeneia da chronica sobre a data
do descobrimento do Brazil (1) com a correc-

gregOriaal I) calend. trio Julian°. E' Sa-
bido que este calendario contava emdamente
no aflito solar 365 dias e 6 horas, quand )
efTectivamente a sua duração é de 365 dias,
5 horas 48' 47",5.

Da insignificante diffarença de pouco mais
de 11 minutos em cada atino nasceu, a can-
tar-se da ép ea do C1 anho do Nicea, em 325
depois de Jesus Christo, até o pontificado do
O regorio XIII, um lapso de 10 dias que o
atui , civil adeantou sabre a evolução na.tu-'
ral do anno solar.

Ouvidos os astnmomos uotavelo do tempo
e verijeado o e vo, o pontifica, pais tudo os
pontifices podialn nessa,s épocas da fervor
cativamos—o pontifica decretou a carrecção do
aalendaria, que trazia em sou nome a recor-
d a.a ..) de Julio Casar que o fizera adoptar, e
mandai' que ao armo civil do 1582 se stip-
primisa!a 10 dias passando-se do dia 4 do ou-
tubro iminediatainente ao dia 15 do mesmo
mez.

Dalli nasceu que alguns his'oriadores e
chronistas levaram a obediencia á errata p:m-
titiail ao extremo de fazei-a retroagir aos
tempos anteriores a 1583, rectificando a época
dos factos ocorridos sob o regimen do calen-
dario Julian() para a data corre spondente no
(adenda rio Orogoriana. Assim é que o dia 22
de a buil da a uno da 1500. em que indiscutivel-
mente foi pela primeira vez descortinada a
terra brazileira pela gente de Cabral. corres-
ponde. com o daspraz.) de urna parcela dimi-
nuta de tempo, ao dia 3 lie maio, segundo a
eairrecs.ão Gregoria na , fbhmt ada 83 a nnos
dopois, corra s pondendo igualmente a data da
partida lb Lisboa—O da março—ao dia 20 do
nrsmo maz.

22 de abril ou 3 de inalo. era de facto
esse dia o seguinte ao Domingo de Paschoa e
Monte Pasalasil fioo nome que teve a porção
do 13razil que primeiro surgiu aos olhos avidos
por verem terra da maruja de Cabral.

Os navios tomaram então a direcção da
costa. Chegaram até onde puderam calar as
men wes nãos da frota e ah i foram colhidas
as pandas velas brancas e onde se viam pin-
tados os braços da cruz da Ordem de Christo.
• O coraj,)so Nicalao Coelho tbi, mandado á
terra a fazer as primeiras diligencias de re-
conliacimento. Ao saltar na praia encontrou
alguns selvagens que armados de arco e frecha
Mantiveraln-se somente em ata itudo do de-
tesa.

Com olhes entrou em relações Calho, que
conseguiu pouco depois, com algum esforço de
mimiea, captar a confiança do mais docil a
quem leu como presente, um barrete ver-
melho que levava á cabeça.

Essa primeira dadiva feita pela civilisação
conquisiadora da Europa ao selvagem ame-
ricano, o presente desse barrete vermelho
como que já indicava a predestinação do novo
mundo para a futura sede da hegemonia re-
publicana.

Foi esse barrete vermelho o vinculo da
concordia, a credencial das relações que se
estabeleceram. Outros selvagens se approxi-
maram, presentes foram trocados e a con-
fiança nasceu.

(1) Rev. do Instituto Ilistorico e Geogra-
phico, vol. 32, 21 parte, pag. 231.

Ah i permaneceu a frota algumas horas.
Os vent s impetuosos, porém, que sopravam
rijamente, sobre a casta, obrigaram a Ca bral
a fazer caminho, bordejando a praia em
busca de uma enseada onde pudese abrigar
tranquillamento os seus navios. Algumas
milhas transpostas abriu-se na linha alva-
centa da a,réa formosissitno o abrigado porto,
a cujas aguas quietas a esquadra recolheu-se
para descansar da jornada e tomar conta do
torrão descoberto.

Então firmaram-se officialmente as rela-
ções entro o gentio o o invasor. Alguns sel-
vagens foram recebidos em audiencia solemne
na não capitania por Cabral que se apre-
sentou apparatosamento adornado e.mn todas
as insignias de sua alta dignidade e com
todo o esplendor de onscenaçao do sua comi-
tiva o do seus paços errabundos.

Por, sua vez Cabral desceu á terra, onde
armando-se as construcçZes necessarias para
a celebração da missa, pela primeira vez, os
versieulos latinos do ritual catholieo foram
cantados sob as abobadas verdes das florestas
seculares da, virgem Cabrada.. 	 -

Dias depois foi plantada em uma elevação
que dominava a costa uma grande cruz ta-
lhada em madeira do lei, á qual foi ada-
ptado um escudo com as armas luzitanas.

Estava fIrmado para a corôa portugueza o
dominio das novas terras, Gaspar de Leme,
foi mandado ao reino para communiew
venturoso tnonarcha a descoberta de mais
esse florão inestimavel para sua coria e Ca-
bral aprestou a frota para, continuando a
derrota tio Gama, dar cumprimento ás in-
strucções que recebera, de cujo exito feliz
procurava descobrir inequivoco prenuncio
no felicissimo incidente qne se intercalara
na viagem.

Ao gentio americano era completamente es-
tranho o europeo que aportara casualmente
a suas plagas ; entretanto, rezam chronicas
que seculos antes já scandina.vos haviam per-
corrido grande parte do novo inundo (I) e é
corrente a historia do velho João Ramalho
que longos annos viveu na capitania de São
Vicente onde falleceu na mais avançada idade,
devendo ter chegado ao Brazil muito antes
de Pedro Alvares CabraLporventura atirado
à costa como derradeiro despojo do uma ga-
lera naufragada (2)

Mesmo saldado da chronica remota, quasi
apaga n la da incowdstencia da fabula, consi-
gna a historia ainda as viagens que á terra,
que depois se chamou Brazil, duram Alfonso
de Ojeda. e Vicente Yanes Pinson, um anuo
antes de Cabral.

A viagem deste, porém, e a communicacito
que elle fez ao rei eao mundo da descoberta
do novo territorio, foram os primeiros factos
que sobre a nossa terra se arregimentaram
na concatenação da chronologia, e que mar-
cam o inicio da existencia historica do Brazil,
que teve desde logo o seu pittoresco historia-
dor, de indiscutivel autoridade— Voa de Ca-
minha.

Partindo para o reino a caravella que
foi levar á cOrte a noticia do casual c felicis-
situo descobriMento. então Cabral conZinuou
a derrota da India deixando firmado o dotainio
luzitano no novo paiz descoberto,— vas-

(1). Veja-se a memoria apresentada por
Carlos Christiano Rani á Sociedade dos (uai-
quarios do norte, de C,opegnague, da qual se
encontra uma tra.ducção porfugueza na Re-
vista do Inst. llistorico e Geoqraphico, vol. 2
de 1840.

(2) João Ramalho aos 3 de maio de 1580 fez
testamento em as notas do tabellião Lourenço
Vaz, da villa de S. Paulo e na presença do
juiz ordina,rio Pedro Dias o de quatro teste-
manhas dignas de fé, declarou que estava no
Brazil desde 1490. Vide na Rev. do Inst. .Hist.
e Geog. a Noticias dos asnos em que se desco-
briu o Brazil. Carta do padre mestre frei
Gaspar da Madre do Deus, vol. 2 do 1840.
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tissima região, felicissimo terreno em cuja
superficie tudo são fructos, em cujo centro
tudo são thesouros, em cujas montanhas o
tostas tudo são aromas ; tributando os seus
campos o mais util alimento, as suas minas
o mais fino ouro, os seus troncos o mais
suave bálsamo o o seu mar o ambar mais
selecto ; admirarei paiz, a todas as luzes
rico, onde prodigamente profusa a natureza
se desentranha nas ferieis produ çes que
em opulencia da mona.rchia o beneficio do
mundo apura a arte, brotando as suas
canas espremido nectar, o dando os seus
frretos sazonada ambrozia, de que Ihram
mentida sombra , o licor e vianda que aos
seus fulos deuses attribuin a cultra gerti-
lidade it>. (1)

Este novo paraiso era o Brazil.

Ponro
Jentior.

CorpOra, ,P .:+ (:) pessoas que no dia 30 de
b,bril ultimo vieram comprimentar ao Exm.
Sr. marechal Vice-Presidente da Republica
por seu anniversario:

General de divisão Enéas Gaivão e seu es-
tado-maior, commandante da E:cala Superior
de Guerra, general Avila, e aninandante
mola, pratica, oflIcialidade dos corpos da
guarnição e da brigada policial, Dr. José Eu-
la.lio da Silva Oliveira, Dr. Antonio Pinto

eorimel Antonio Gomes Pimentel, Da-
niel de Assis Nlascarenhas, Francisco Mondes
da Rocha, Alexandre Carlos Barreto, Domin-
go. Franci,co de Oliveira Junqueira, capitão
Elydio Fernandes da Silveira, Ala,miro Men-
des, tilinte Viguel Ponedo do Andrade, ba-
charel Attgla,•,,a Goblehmidt, capitão Godo-
fred n , major Celestina Bastos, major Urbano
Coelho, major Antonia do Bastos Varella.
de Gooveia, engenheiro Fonseca, engenheiro
Peix • ite, Francisco Augusto de Lima e Silva,
eonsul Francisco da Rocha Canado, major
Co ar Furtado de Nlendonça, Francisco.Xa-
vier Brabo, 1^ tenente do regimento José
de Oliveira Carneiro, Francisco da Silveira
Lob	 1iar114,0 COk i to do Almeida.
Dr. Joaluint Joá de Almeida Pornambue
consul José Basilio da Gama Villas-Bõv,
Alfredo Piragibe, Dr. Coelho Cintra, ~sul
Ca dos C. da Silva Lage, desembargador Joa-
quim Barbosa. Lima, bacharel Tiburcio Vale-
riano de Carvalho, Dr. Adriano Pimentel,

l'elogrankinn— O Sr. marechal F lo-
riano Peixoto recebeu no dia de sou a.nniver-
Banjo natalicio o seguinte:

(1) Sobas; ião da Rocha Pitta. ilistoria
America Nratgueza, L. 1" (Pata á um doe
mais remotos hist iriallores brmileircs, mias-
'eu em S. Salvador da Bahia, eia 1660, c fal-
eceu na mesma cidade em 173d).

AtAsettn, 30 — Felicitações, — Pego

cw.•,enheiro Alfredo Dias, prefeito Dr, Barata
Ribeiro, major Eduardo Roberta de Bruce.
alferes João Jacob Horz e seu lilio, major de
engenheiros Xicolito Alexandre Muniz Freire,
capitão Feliciano Benjamin do Souza, Aguiar,
general João Thomaz de Cantuar.:d tenente
Cintra Ramalho, Barão de Itaipú, Antonio
Baena, senador pelo Pará ; Jose Secundino
Lopes do Gomensoro, senador pelo Maranhão
José Augusto Corra, negociante ; Diniz
Goulart, F. Rapha.el de Mello Rego, Dr. Joa-
quim Mariiino de Macedo 5 are, R delplio
de Abrett, Dr. LUeldia Nlartins, 0,-)roael Fran-
cisco Ant . )nia Hodrigtics do sanes; ani,or Tiro
Augusto Portocarrero,111',Fernaao 	 osa.
11). ten'ente-coronel Antonio ilha
rouci Lino Cintra, Dr. Alfred ) M
Raymundo SL Valle,Gabriel de Araajo e Silva,
Dr, José Itadeniaker Grunewak, 14.:1(111te-e
Oxiel Ltliz de Oliveira F:sciazi, Aitreliaan) Pe-
dro de Farias, m)ronel .1 sé, Ferreira. ir Nze-
veda, engenheiro Henrique Thie'wr g . kW, )':k.
Potro de Nlendonq.1,Man.:el de I areos Med& iro:.
Fausto Cardoso, Alberto Torres, P, Can-any),
lir. Sebastião llarroso, ministro do 1'erel. se-
cretario da 1. aço k t.-n Perii, Dr. Regis
Oliveira, Dr. Telles de M anezes, lir. Francisc.,
de Paula Deite Oitio:ca, Francis .• ) de Itorja
de Almeida Corte lteái, general Carlos Mogno
da Silva, tenente-coronel José de Miranda
Ferreira Campello, general Antmi . ) Germano
de Andrade Pinto, tenente-voronel A Vício Vi-

cente Martins, major Jo-, e Antonio
Domingos Contes dos 5.1.111.0s; Franois, ,o Xa vier
Vieira da Costa, Dr. Alered ) AtMtIsto Vieira.
Barcellos, intendente. municipal ; tenente-
coronel Paulo Joisó l'Iáltzralr, Dr. Albino de
Alvarenga, major João de Figneire,:o
desembargad .r José da, M ,tia. Dr. Alexandre
Bayma, lir. Arthur de Carvalii •Moreira,
Dr, Luiz Crias, capitão de fragata Rodrigo
José da Rodia, capitão-tenente cabriel For.
reira da Cruz, Luiz Detzi, BeneVcinr1.)de
Souza Magalhães, Dr. Carlos is )rg..s Mon-
tsiro, Izidro Biwges NInateir) Filho. cap:tao
Luiz Firmino de S luza Caldas, gen rat João
Itaptista do Rego Barros cavale., od ,,e
querque, Augusto severo do Albuquerque Ma-
ranhão, capitão Pedro Carolin c ,r.mel de
engenheiro Paulo José Pereira.

Felicitaram em cartas e carres.
Director dos co..reiús. Manoel Clementino

do Monte, Trajano Adolpha dos San s,
Lucidio Martina, capitão Milites	 neiras,
darariel Mitonlo t isinte, rimentel. Jcãe Canelo
'unes de Mateis, 1 0 tenente Herculano Al-
fredo de Sampaio, Dr. João Gellio Gonçalves
Lisboa. Guilherme J. Pint. Dr. Eleutorio F.
Moniz Varellit, general de divisão Joaquim
Mondes Ourique Jacques, Dr. Alf.'edo Madu-
reira,. teiisinte-coron e l .1 só Miranda Ferreira
Campeai:), marechal de campo Benedic o Ma-
riano de Camp s, capitão do mar e guerra
Barão Xe S. Marcos, Sdvino 13 rreto Co-
trim do Almeida, Dario Gutierrez, secre-
tario da legação da 13 di v ia; mai/ Fia
cisco Luiz Moreira Junior, Dr. .1 ,sé Fev.
reira Ramos. Ant mio Luiz Rodrigue.s,
general de brigada .1, ão Vicente Leio de
Castro, Visconde de Alvarenga, engenheiro
Coelho Cintra, coronel Firmino Pires Fer-
reira, general Franei-co da Custa Araujo e
Silva, lir. Alfredo Barcellos, coronel Carl s
Corrêa da Silva Lato, c lronel Malvino da
Silva Reis, Francisco de Horja COrte Real, Dr.
Ataúlpho Paiva, Dr. Alfredo Piragibe,
Regis de Oliveira, ministro na Russia; A. da
Silva Nef	 ileselnbargati( ri . languiu) itw brisa
Lima, Dr. Fernando Osorio, Dr. Jeaquiin Jose
de Almeida Pernambuc ), 1)1 .. Jo.nrúni
liana de Macedo Sares, Dr, .10:é Edu p,10

Teixeira de Souz . t, general Carlos Magni da
Silva, cngcnheilo civil An : onio ped . .,. de
Mendonça, Fran. isco Demardiip de Mi: a,
capitão de	 n.delpho 1'. Pinbeir . I

Tamayo, enviado extraoldinario e ministro
plenipotenciario da B.diyia; Attreliano

de Farias, engenheira Henrique Théberge.
Francisco de Paula Mayrink. coronel hono-
rarlo 1,uiz Augusto Coelho Cintra, F. P. .
Freitas dos. Reis, capitão do mar e guerra
Theotonio Coelho C. Carralle Dr. João Pedro
de Aquino, F. de Faria Leni s, engenheiro
civil Clie,Ickaat de Sã, Dr. Ernesto Ascioly,
capitão de mar e guerra Mani;e1 Lo, es da.
Cruz, Bernardo .1 ,56 do Fi gueiredo, Dr. José
Austrigesillo,canselheiro :11n . cl Pedro Vil-

Thomaz Golivea de Almeida, juiz da
Cama ia Civil Manoel Ila neto D Ditas, Eduardo
M, Inteiro da silkat, Nieanar tioeçalvos da Silva

hicharel Man e! do Nsciinent ) Pon-
tes,	 NI infie l .1. sé Poreira Junior, con-

e mi liteiro Silveira. da Motta,
itayinitad 1 Sá VOU... Dr. Ariluir Rios,

Dr. 1lan..,c1 tT:c 1 J, ..quini do
:n,,;,s•.jmento e Silva , de ;eni ,rgatlor José da,
motta .1zevedo C irrea, do,analiata2,ulor
liar:w de S. Doai tiga-4, lit'. NI umel Victorino
Pereira, Dr.ti(u: ! o serjo e'erreira. Bem.
vindo Moira. F1'11,11 • I ('uval lie, Fr derico..

valerio publioola Alves de Souza,
Angusto se,v( ..o lua Maranhão,
hão capistrallo nulfteira de Me l lo, commis-
sario de 2 , clas,o Jose Francisco da Conceição;
(nig nlieíro 1. coo .10-é do \kilo, pliarma-
ceutico alumiei P. Farias de Mendonça, sena-
dor Ata- ro Cavakinti. Tac.iano Accioli Moi-
titio, Man. g ,1 Goines Borges, lacharel Henri-
que Ectiraiik Tamborim.

Contn(lorQn (f;!-..rall (In G'u(n.rn
— Pagam-se amanhã o pc3soal adininis.
tratívo da g eseobts Militare . a Directoria,
Gera/ ti ()liras Nlilitares, as Secretarias da
Intendetria e li Arsenal de t ; nerra, coronels
a capitã; s arregimentados que não pertençam
á guarniç)o e mi, .Lab trai; Pyrothcchnico
lo Campinli a fAlla e feria, do resix.ctivo
pess ,al.

"N'agn(lorla (10 T'Inmouro— Pa-
gaill-se amanhã, 4, as seguiu te folhas: Escola
do Medicina. P-iagegium. C. ixa da Amor-
tisacã,). Escai ist ia . linuren , a,Naeio 	 ennapio
Dia? io	 .1, i'.asa da Mc ida. diversas
st-ies e eludiu:ação do montepio da marinha..

rtfatadouro de risitita

Co-icorre .aro imitei!) a itiatança:
Francisco CardosoMacha.do,

tendo 	 172 rezes.
Joseph Alkaim. idem 	  50
Souza & Itarnallio, idem 	 	 32,	 >
Matheus Garcia &Carneiro, ideia 	  30	 >
Areas &Coam., idem.... 	  25	 >
Camuyrano & Comp., idem 	  25	 >

—
Total da matança ...... 	 	  334 rezes
Abateram-se mais

Camuyrano & Comp., idem. 56 ca rneiros
Aréas & Comp. idem 	 	 5	 porcas
Custodio Barros Silva, idem 	 	 5

Peso total verificado..,..... 60.951 kilos
O preço da carne em S. Dic. go sera de roo

n kilo ; o preço da de carneiro, $880 e da.
de perco 1:200.

O preço tios açougues, de ac r.sordo com o
termo de obrigação tomado ¡Hos retalhistas
com a administração municii 	 será. de $800
o kilo.

EDITW E AVISOS

RENDAS PUBLICAS

•
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Intendenela da Guerra

1 O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no di:t 9 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

A salsa):

Para os aluemos da Escola 3Iilitar

1.289,g° de fianella, azul ferrete, para blu-
zas o calças.

200,m de alpaca do seda, para forros de
blusas.

609,m de metim coss de canna, sarjado.
',para forros.

• 150, de meti:si preto, para bolsos.
280,'" de er.áretela de linho, para blusas o

• calejas.
28 ,a) de velludo preto, para golas.

66 colchões do crina vegetal, e mi capas
alg•)dão riscado trançado. tendo

l m,85 de comprimento, 0,85 de lar-
gura e 0,13 de altura.

130 travesseiros com o mesmo enchimento
e capas de igual fazenda. dos colchões,
tendo 0 .' 1 ,85 de comprimento.

500 pares de sapatoa,para tropa de ns. 37
a 42, iguaes aa-typo.

70 camas de ferro. iguaes ao typo. 	 •
4 requintas de abano, em inib, com 13

chaves e saccos.
• clarinetas idem idem.
3 contraltos em sib e dó.
8 altos ou SaX-tIrOtBna. em mine fá.

3 trombones, em sil"), de campanula para
frente.

2 baixos borribardinos. a 4 pistons, em sib
e dó.

2 opliesdeides em dó, com 10 chaves, mo-
delo G.

2 contrabaixos a piston ou lielicon contra-
baixo.

2 bombos completos, de folha metallica,
apertados com paraflizos.

2 pares de pratos turcos de 11 a 15 polle-
galas de • liainetro

• 2 triangulos de aço com ferrinho.
Os instrumentos de madeira devem ser /e-

gitimos de Lefévre e os de metal de Couesnon
& Comp., succesores Gautrot.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção das camas de ferro, colchões.
travesseiros e sapatos que serão entregues no
menor prazo possit el.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas eia consideração as suas propostas,

deveTTo apresentar amostras dos artigos para
os suaes não existam typos e das fazendas
em toda a largura, assim como as . que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
galitine sto em viaor, escrintas com tinta
preas dupPeasa, com re -erencia a um só
artiao, o numero o marca das amostras, e
finalmente de sujeitar-se o p :ononente
multa do 5 ^/s no coso de recusas-se a assi-
gnar n respecti vo contra ato.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

E. de Ferro Central do Drazil
RECEBIMENTO DE BAGAGENS E ENCOMMENDAS

PARA OS PONTOS FIXVIAES DAS ESTRADAS DA
COMPANHIA PAULISTA

Segundo telegramma recebido hoje de São
Paulo, a Companhia Paulista não recebe ba-
gagens e encommendas para os pontos (hl..
viaes, pelo que ficam suspensos essaa (jespa.
chos na Central e em todas as 'estações desta
estrada, até novo aviso.

Escriptario do trsjessio, '2 de maio de 1893.—
Alfonso Suares, ajudante do trafego.

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que quarta-feira
2 do corrente, por occasião das corridas
to Turf-Club, haverá trens especiaes di-
rectos, entre as estações Central e Man-
gueira, desde. ás 10 horas da manhã até
ás 2 horas da tarde e depois de concluidas as
corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção do classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 1 de março de 1893.
—Francisco Xavier Gomes, chefe do trafego.

(.

Directoria Geral dos
Correios

JORNAES DE REFUGO

Nesta directoria recebem-se propostas em
cartas fechadas e estampilhadas, até o dia 10
de maio proxi mo, para a compra de jornaes e
impressos cabidos em refugo, devendo o pro-
por-ente declarar o preço que offerece por
kilo.

Divisão Contrai da Directoria Geral dos Ce:;,..
reios, 24 de abril de 1893.-0 sub-a¡recojr,
Alfonso do Rego Barros.

(•

Prefeitura do Ilistricto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS
De enleie do cidadão Dr. director, por esta

repartição se faz publico que, no dia O do cor-
rente, no meio-dia, a commissão nomeada.
pelo Sr. lir prefeito abrirá as propostas para
a construcção do casas para opera.rios, em
presença dos proponentes, no gabinete desta
directoria, (h) conformidade com o edital de
29 de març ) ultimo.

Directoria de Obras, 2 de maio de 180. —
O 1 0 oficial, Euclides Braz.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Districtn Fe-
derai, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguesia de Sant'anna que o prazo para a
aferição, revrzta dos pesos, medidas e balan-
ças da dita freguezia principiará no dia 1 demaio e terminará no dia 31 do mesmo mez, in-
correndo na multa da, respectiva postura
aq licites que ileixarem de se aprasentar no re-
feri 'o prazo.

Directoria da Aferição, 1 de maio do 1893.
— O dist:dor. Antonio Trowto•

Freguezia da G'uaratiba
FISCALISAÇÃO DO 1 . DISTRICT()

Manoel Eduardo de Castro Leal, fiScal dà
Intendenela Municipal, em as:Pejei() no 1° di-
sSeicto da Qtraaatiba, I fItinia a todos os Srs.
proprietarios de terrenos e moradores neste
districto, até ao dia 15 de maio proximo fu-
turo, para Insts'arem limpar as suas testadas,
assim couto esco . 'em as aguas que se acham
estagnadas nas valias dos inesm•is terrenos o
tostadas, sob pers., de, acorria() o referido
prazo, se :em pun'dos, na fó ana, da lei, de
accordo com as posturas municipaes.

Fisealisação do l • distrieto da freguesia. da
Gua.ra.tiba, 29 de abril de 1893. — O fiscal,
Manoel Eduardo de Outro Leal.	 (.

Freguezia do Sant'Anna
O fiscal abaixo assignado transcreve o edital

d@ 12 de março de 1888, que diz ;
Art. L° O transito de vehiculos puxados

por animaes, exceptuados os carros das com-
panhias de carris de ferro, far-se-ha pela rua
do Visconde de Batina sómente na direcção da
praça da Acclamaçã,o para a rua de Miguel
de Frias, e pela rua do Senador Euzebio na
direcção da ponte do Boticario para a praça
da Accla mação.

Art. 2.° Os infractores incorrerão na multa
de 103000. rs

Fiscalisação da freguezia de Sant'Anna—Rio,
22 de abril de 1891.—O fiscal, J. S. Pereira
Ramos,

--
O fiscal abaixo assignado transcreve L9

seguintes posturas :
§ 8°, titulo 3°, secção 2'. Ninguem poderá

transitar, nem mesmo estar parado, com carga
por cima dos passeios das ruas : a pessoa que
a infringir será posta em custodia até ao paga-
mento da multa de 4$. e, não tendo com que
pagar, soffrerá dons dias de cadeia, s

E o edital do 18 do novembro de 1869,
que diz :

A ninguem é permittido ourinar rara dos
mijadouros, sob pena de pagar uma multa do
10$000.

Fiscalisação da freguezia de San t'Anna—Rio,
22 de abril de 1893.-0 fiscal, J. S. Perdei
Ramos.

Mela della,

Ereguezia de S. Cbristovão
O abaixo assignado ;̀iseal desta freguezia,faz publica, -L iara conhecimento dos interes-sas'..ses,que no Deposito Public:0,a Praça da Re-

publica, se acham depositados cinco cabritas e
dous cabritos, appreliendides por infracção
do postura municipal o convida a quem for
seu dono a reclamal-os dentro de 48 horas
no aseriptorin desta fiscalisação, á rua da
Igrejinha n. 12, sendo:mio contrario, levados a
leilão, ás portas do mesmo deposito, sabbado,
6 do corrente, ás 11 horas do dia.

Ereguezia. de S. Christovão, 2 de maio do
1891.— O fiscal, José Joaquim dop Silva Mon-
teiro,

thITA29
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAI4

De notificaçtTo aos accionistas da Companhia
Cartuia Vege ai, abaixo deseriptos, para,
dentro do prato de um ?nes, que correrd da
primeira publicaçâo deste, sati sfazerem as
respectivas entradas que devem, correspon-
dentes ás suas acedes, sob as penas da lei.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

tenegro, juiz da Camara Commercial do Tri.
bunal Civil o Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte da Com panhia Carvão Vegetal
e eia virtu:le de distribuição do conselheiro
presidente desta cam pa conunercial, foi-lhe
apresentada a petição do teor seguinte : —
111m. e Ezin. Sr. conselheiro presidente da
Camara Commercial — A Companhia Carvão

Catxa de Amortisação

Por esta repartição se faz publico que no
(lia 4 do corrente. ás 11 horas da manhã na
seeção de substituiçã o de papet-Inosas,
junta, administrati va, desta renartiça com
assistencia do director geral de tomadas de
contas do Thesouro Nacisnal e d.) presidante
dio Banco da Republica do Brazil, peoceder-
srs-ha a conferencia de 541.008 notas do go-
verna de diversos valores e estampas, na im-
portanciit de 4.185:950$500,

Na mesma °camião serão igualmente confe-
ridos 23,275 1/2 bilhetes de 10$, tan, 30$, 50$,
100$, 200$ e 500$ do Banco da Republica dos
Estados Unidas do Brazil, na importancia de
3.613:840$; 5276 ditos do 10$. 20$, 5 1$ e
200$ do Banco União de S. Paulo, na itnpor-
tancia de 259:340$, o 40 ditos do Banco de
S. Paulo de 10$ e 100$, na. importaneia de
1:300$000.

Todas estas notas e bilhetes serão incine-
rados no dia subsequente, ás 10 1/2 horas da
manhã nas fornalhas a vapor das tnachinas
hydra.ulicas da alfa.nfiega desta cspital, Pe
rante a junta e as peissoas mencionadas.

Rio do 'Janeiro, 2 de maio de 1893.—al. A.
Galvdo.



Cotaviiev4

Apol ices

Apolices coav. de 1: :'00$. 4 "/..
Ditas gerara de 1:000$, 5 "A..• •
Ditas Main, idem . 	
Ditas miradas, idem 	
Emprestimo Nacional de 18G8 	
Ditt do estado de Minas, 50/ 	

Bancos
Banco do Crc fito Movei, int 	
lato Franco l'.razileiro., ....: 	
Dito da Republica, 2' serie 	

Co ;;IpaPrit iag

Comp. Segure Leabliele 	
Dita Jard ii Bota ti lo 	

De/dentares

Dais. Leapoblina, 4	 .....	 18V00
faltos idem, idem........ 	 1R5' O
Ditas de 2 )0$ O 1/2 	 	 110$100

/f • . 1 ,	 j1,1(.1r1).	 1 de maio dA
Chdclio (lu Siloa,:syndico da Camara Syn-

dical.

SOCIEDADES ANONYMAS

1:07(i4000
1:005t000
1:006$000

ao par
1:500$000

970$000

31$100
529000
54g)00

5$000
170$0u0
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Guimarães. Rio, 23 de março de 1893.— Pi-
canil a. Sobro o que foi por este juizo profe-
rido o seguinte despacho : Notifique-se. Rio,
24 de março do 1893.—Celso G:amare/as. Dis-
tribuição : Distribuida a Lopes Domingues
em 21 de março de 1893.—J. Conceição. A
relação a que se refere a petição é do teor
seguinte

C9mp-inhia Nacional de Artefactos de Folhada
Fiandres—Re1etc(7o nominal dos Srs. accio-
nista desta companhia, que avio completaram
OS Chama (as	 cal;itol

As aeç:ies s'io do valor nominal de 200;3
cada, urna, tendo-se fito cinco clronadas de
10 "/,, cada uma ou 20 .=-1, por acç(3. Agonio
Borges & Comp.. 20 acções 10 0 ,„ -100$ ; Car-
vallm Irmão & Comp., 10 acções -211 • / „
Bento Jo 4e L ate, I()	 Dr.
atende:1 Senra. 2 , 10 :Lcções 3;	 12:1f:11S ;
Mano d Joaquim Gonç dv s Peraira. 20 oco-) s

sz00,'; ; JosS Julio Perei	 do Moraes,
2.7) aceres 10 "1„. 500-',1 : José de Olivei:a ()raça,
10 itcanes 10 '1., 2o+	 ; Custodio Olivio
Frei t;is Ferraz, 20 zie1:1nCS lO "/„,	 ; Agos-
tinho Gabriel de Freitas, 50 ac 	 "/,„
3:0a0.'; ; Joõ ernandas Carneiro G ululai ã, s.
10 ações 10 '1- 20	 Genes'e Nlacbado, 5
acções 10 100.,;. ; Amaino Madeira n te Bar-
ros Junior, 50 arções 20 'I,. 2:falo$ ; Bento
A. Barroso. 20 acçies 30 "1.,, 1:200. ,;; Augusto
cl a Silva Val:e, 50 acções 40 4:b00:> ; Joa-
quim Carneiro Pinto Junior. 20 acções 10 ^/e,
4008 ; Alvaro de Alm , dda Lima 25 acções
Z30 "',„ 1:51.n:.; • Matutei Teixeira de Campas,
.10 ficções 20 ”/,., 400-,;-. Sumulando 555 acções,
27:700 -Rio do Janeiro, 22, de março
1893. .Sobre uma estampiPat no valor de
200 reis. — thesou-
loiro e gerente.

Peio que são notificados os accionistas acima
descrip .,03, para seieneia do que, dentro do
prazo do um mez que correrá da primeira
pablicação deste edital, são obrigados a satis-
fizer a Com pan;!ia Nacional da Artefactos
de Fona de Flandres as entradas do suas
aeções ve se acham devendo, á razão (le
20g; por 3c(;-ão, visto não o terem feito por
o .c:a410 da re,spectiva chainada, sob pena
de serem as ações vendidas em pu -
blico leilão velo pec.-;.,, da cotação na occasião
deite, por conta e risco dos notificados, para
pagamento de seus debites à inc saia compa-
nhia, podendo esta, caso não sejam cilas ven-
didas par falta de compradores, declaral-as
pordidas, tudo nos termos da plaição acima
transeripta e lei vigente.

Para constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que sero publicados
por fres vezes durante um me: no Dideio
O /fiei-1 e Jor,i , ./ .10 /:so,unc,-c. 'o, folhas de cir-
culação nesta c3pitil, sede da companhia
supplicante e áfIlxadas na forma da lei, de

ailixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos rospeeti vos antes.

Doto e pas Jado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos

d inarco te 189'1.— E Ni, Antonio Lopes
Damingaes,escrivão,0 subs:rovi.—!]./a) Apri-
gio Gui.d.on72...

Corri panilita de 1Finção e 'Te-
Idoi' 3.Felix

kcTA DA. AS:ZEMBLEA. GERAL EXTRAORDINÁRIA.
EM 1 1)5 MAIO DE 1893

No dia 1 de 1113.10 de 1893, reunidos ás 12
lucras do dia, no escriptorio desta companhia
19 iveionistas, representando 3.150 acç.ks, o

Vabletaro, um dos directores, declarou
aberta a s:ssao, estando representados mais
de deus terças do capita I socli I, e propoz para
p lente () Sr. conselheiro João Carlos de
Souza Feri-eira que,tumando as:onto,convidou
para seerctarios os Srs.Domingos José Pe: aira.
Pac, :e-o e \Vilma T. Gepp.

Coastituida assim a mesa, procedeu-se (
leitura da a 'ta da ultima sessão da assembléa
geral, celebrada em 17 de fevereiro do armo
corrente, que, s.an discussão, foi appro-
varia.

Dada a palavra ao Dr. Valdetaro. commu-
nicou este á assembla ,), em nome da directoria
O do conselho fiscal, que, tendo verificado ser
indkpens,vol para poder utilitar-se.da'auto-
ris .leão á nwsola dir-etoria, ean ferida em

-,;.(3 do 17 de re , ' 'riro	 aimo corrente,
( i no	 d.ef.sex-plicielinento poderes

ran;,ir 1) ellipn,z1 	conl
I n	 !.	 l is	 ('' /n1)1.111 h	 V(.111

S111)11. , M,CO n fú considera-ão desta aseemblea a
seguiiite proposta:

sz Fica a directoria da Companhia de Fiação

as propriedades da mesma companhia para
garantia do emprestimo, para cuja realisaçã,o
lhe conferiu poderes a a.ssemblea geral extra-
ordinaria, celebrada em 17 do fevereiro do
anno corrente.

Os directores Dr. A. O. Valdetaro e Jos3
Cesar da Silva Amaral.

O conselho fiscal — Domingos X. da Saca
Braga, Andrew Steele & 211iller o J. 111: de
Araujo Gomes.

Esta proposta foi sem discussão e unanime-
mente approvada.

Preenchida o fim para que fora convocada
esta reunião, como se vê dos rttspectivos an-
nitneiw, levantou o Sr. presidente a sessão.

.P.1 r proposta do Sr. Eduardo Giiinle foram
designados para com a mesa assignar a pre-
sedte acta os Sr s . George Holden e Julia.no
Sava,—João Carlos de Souza Ferreira, presi-
dente; Drs. José Pereira Pacheco, l • secre-
tario ; Williain T. Gepp , 2" secretario ; Ju-
lian° Silva e George Holden.

Compx.mhia Importadora e Iru
itermediaria

ACTA. DA SESSÃO DE ASSEMDLEA GERAL ORDINA n

RIA EM 4 DE ABRIL DE 1893

, A' 1 hora da tarde do dia 4 de .abril de 1893,
reunidos no salão da casa. n. 55 da rua Pri-
meiro de Março. nesta cidade, onde fune,ciona
o Bana) União de Credito, accionistas, repre-
sentando 2.805 acçies, o Dr. Augusto Alva-
res do Azevedo, presidente da campanhia, to-
mando lugar na mesa, declarou que, achan-
do-se presentes os accionistas companhia,
em numero suffleiente, visto ser esta a ter-
ceira convocação feita pelo Joroal do Com-
mercio e por carta', na fórina da lei, decla-
rava constituida a asse/ilida geral °Minaria
deste aneo, e propunha para presidir os tra-
balhos o Sr. accionista F:ancisco Carlos Nay-
l'ir; o qual,senda unanimemente acceite,toma
assento na m( sa, e, ag radecendo a esetlha do
seus consoelos, convidou para servirem do
secretaries os Srs. Guilherme Maxwel do
Souza, Bastos e Henrique Ribeiro Gonçalves
Braga, Os (1111,CB assumiram os seus legares.

Procedeu-se á leitura da acta da ultima
sessão, que foi sem debate approvada-

Mandou o Sr. presidente procedei' em se-
guida à leitura do relatorio da directo-
ria, a qual a assembléa dispensou, por
votação unanime, a requerimento do accio-
nista o Sr. Guilherme Maxwel do Souza Bas-
tos ,por achar-se elle publicado já no Jornal do
Cdmmorcio o no Diario Offlcia o distribuido
a todos os presentes.

O Sr. A. A. da Silva Pinto, relator do con-
selha fiscal pediu a p)lavra o leu o parecer
do mesmo conselho, sobre o relatorio e contas
da gestão da directoria no anuo a eial de 1892,
e, dopais de posto em discussão,foi unanime-
mente a,pprova , lo em suas c, inclusões, não
tendo vatado o directoria e o conselho fiscal.

O Sr. presidente disse então que, faltando
apenas para terminar os trabalhos dessa ses-
são erdinaria a eleialo d conccllm) fiscal, na
conformida.de 'das estatutos, parecia mais
acertado adiar-se essa eleição, visto ter-se de
tratar de negocies urgentes, na, sessão extra-
ordinaria, convocada para ser celebrada em

seguida a esta, afim de resolver-se sobre as-
sumpto que interessava a existencia da 1106-
8a

Sendo unanimemente aexs'itu eAe alvitre. o
Sr. presidente declarou encerrada a sessão
ordinaria daassmnblea, geral 1t íwmpanhia.

E ou, secreta-ia, lavrei a presonte acta,
que vae assignala p . r toda mesa.— Francisco
e :odr,s	 ,-gid 31,3de 1 de Souza

. Dados.-- 1.1e.srique Ribeiro G(,nçaltr:s Braga.

Jaueiro.—Imprensa Nacional-1893.
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• ed„r • :He II	 id.
() marca 1,,	 ,

um má.	 4' •...1- n 4.1 . '411	 11(`-

g.),.io .; realisad	 p ai	 aas :o te , trat-, a 11 7;10
(1. e em paixd particular a 111/2 d, ma: tor-
nou-se ()cavei em seguida. e fechou com as

letras bancarias cotadas a 11 1/2 e 11 9/10
d. e o papal particular a 11 58 e 1111/16 d.

O m vimento do dia foi considerado regular
aos extremos do 11 7 16 a 11 9/16 d., para as
letras bancarias do 11 1/2 a 11 5/8 d., para
o papel repassar . ° o do 11 1/2 a 11 3/4 d. para
O papel particular.

Soberano: fecharam na bolsa com compra-
dores a,20:369,0,1 ao cambio do II 11/16 d., e
vendedores a 20$650,ou ao cambio de 11 5;8 d.
o valor do solera.no a 11 9, ; 16 d. é de 205757.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$. 	 11 3/8 d. a 90 d,'v,
Pariz, por franco	 838 rs. a 00 d/v.
Hamburgo, por

	

marco 	 .. . 1$034 1,$035 rs. a 90 d/v..
Rala, por lira...	 83:' a8'. 2 rs. a 3 d/v.

	

Ir-1mgal 	 	 .S.JU "I„ a 3 d/v.
Nova York, por

	

Tar 	 	 4$430 a 4$440, á vista.

e Tecidos S. Felix, autorisa.da a hypothecar Rio de


